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RESUMO

0  trabalho analisa as rela9Öes entre Identidade e Diferensa na produfäo do sentido de 

pertencimento para os judeus na obra “Antiguidade Judaicas” de Flävio Josefo. Articula o 

debate a partir da localiza9äo do autor no cenärio narrado, considerando sua obra enquanto 

prenhe de elementos que säo colocados para autorizar sua escritura como pröpria, haja vista ser 

eie judeu. Para esta anälise dialogamos com a temätica da constru9äo de identidades fazendo 

um exame discursivo da obra Antiguidades Judaicas de Flävio Josefo. Na primeira parte 

contextualizamos o autor, seu projeto historiogräfico e a sociedade romana do seu tempo. 

Analisamos o metodo utilizado de retorno longo ate um “tempo lendärio” para a explica9äo da 

cosmogonia judaica e cria9äo da sua identidade. Em seguida procuramos verificar quais outras 

identidades eram apresentadas na sociedade judaica no seculo I d.C, momento em que e 

realizada a escrita de Flävio Josefo. Verificamos os diversos partidos na Judeia Romana e 

problematizamos a sociedade judaica de maneira plural.

Palavras-chave: Identidade, Judaismo, Judeia Romana, Flävio Josefo.



ABSTRACT

This paper analyzes the relationship between identity and difference and how it 

contributes to define the Jew s' feeling o f belongingness in the book Jewish Antiquity, 

written by Flävio Josefo. The research articulates the debate taking the author’s 

perspective on the narrated scene, considering his work as full o f  idiosyncratic elements, 

because he was Jewish. In this analysis, we dialogued with the theme o f  identity 

construction making a discursive analysis o f Jewish Antiquities by Flävio Josefo. In the 

first part, we contextualized the author, his historiographical project and the Roman 

society o f  his time. We analyzed the method, from the long return to a "legendary time", 

to explain the Jewish cosmogony and the creation o f their identity. Then, we try to see 

which identities were presented in Jewish society in the first Century D.C., when Flävio 

Josefo wrote his work. We analyzed the various parties in the Roman Judea, and discuss 

about the Jewish society in a plural way.

Keywords: Identity, Judaism, Roman Judea, Flävio Josefo.
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INTRODUCÄO

Flävio Josefo1 e sua obra Antiguidades Judaicas marcam uma serie de pesquisas 

realizadas no decorrer da minha gradua9äo. O estudo da antiguidade sempre foi o nosso 

fascinio, um prazer de caräter pessoal que nos acompanhou durante todo o curso de 

Histöria. Trabalhar com o Oriente nos proporcionou a alternativa de nos dedicarmos a 

uma perspectiva de estudos que fugisse do eixo Grecia e Roma e voltässemos nossos 

olhares para as culturas orientais, especificamente a cultura judaica.

Sobre Flävio Josefo, apontamos a contribui9äo que eie deu ao narrar episödios 

marcantes no contexto judaico da antiguidade, possibilitando a anälise mais detalhada da 

histöria hebraica no contexto de inümeras invasöes. Josefo nasce durante o governo de 

Caio Caligula1 2, por volta dos anos 37 e 38 d.C. Filho de sacerdote, Yosefben Mattitiahou 

ha Cohen3 (DEGAN, 2013: p. 133) afirma ter uma “ra9a real” com antepassados vindos 

da realeza ( JOSEFO, Vita, p.942). Apös completar a idade de treze anos, decide estudar 

os värios grupos existentes na Judeia, dentre eles os saduceus, os fariseus e os essenios. 

Aos dezenove anos, adota o partido dos fariseus com a quäl prossegue sua carreira.

Em 64 d.C, Josefo se dirige a Rom a como embaixador da Judeia, com a missäo 

de conquistar a liberdade de alguns sacerdotes que estäo presos pelo procurador Felix4 

(DEGAN, 2013: p.144). Questäo essa resolvida, retorna a Judeia e relata o panorama 

conturbado que acaba se estabelecendo. Como aponta Goodman:

Em poucos anos, contudo, as dificuldades na provincia agravaram-se 

palpavelmente. Os distürbios esporädicos continuavam, e havia tambem um 

banditismo endemico nas äreas rurais. Desde os primeiros anos 50 a atmosfera 

de violencia propagou-se ä Capital, onde homens com punhais, sicarii, se 

escudavam nas multidöes de peregrinos para aterrorizar a popula9äo urbana. 

Alguns cidadäos sentiram-se suficientemente intimidados em 64 para buscar 

seguran9a no exterior. Ja estava claro para um herosolimita, Josefo, que uma 

explosäo era iminente (GOODMAN, 1994: p. 16)

A insatisfa9äo populär com o governo romano da Judeia, logo apös o confisco do 

tesouro do Templo em Jerusalem, pelo procurador Floro5, resultou numa revolta ainda

1 Historiador Judeu do seculo I d.C.

2 Gaius Julius Caesar Augustus Germanicus.

3 Jose (Josefo) filho de Mathias o sacerdote. Tradugao nossa.
4 Marcus Antonius Felix.

5 Gessio Floro.
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maior por parte dos sacerdotes do Templo, como narra Josefo: Floro, como se tivesse 

feito de propösito, para incitar a guerra, mandou tirar dezessete talentos do sagrado 

tesouro, a fim  de os empregar, como dizia, para o serviqo do imperador (JOSEFO, BJ. 

II, 25, p. 1124). Esse sacrilegio realizado numa condi9äo de tensäo na Judeia, provocou 

o inicio de uma revolta de propor9Öes ainda maiores, Josefo relata: O povo revoltou-se 

imediatamente, correu ao Templo soltando gritos e implorando, em nome de Cesar, que 

o libertassem da tirania de Floro (JOSEFO, BJ. II, 25, p. 1124).

O desenrolar dessa revolta e em si'ntese exposta por Godman:

Em repulsa, alguns sacerdotes do Templo decidiram suspenderaqueles sacriflcios 
que diariamente haviam sido oferecidos em Jerusalem em honra ao imperador 
romano. Do ponto de vista romano tal a9äo constituia rebeliäo, e a situa9äo era 
agora por demais seria para ser controlada por Floro. O legado imperial Cestio 
Galo marchou de Antiöquia, na Siria, com tres legiöes e muitas outras tropas 
auxiliäres. Quando eie tambem teve que enfrentar decidida resistencia e sofreu 
uma desstrosa derrota em sua retirada das proximidades de Jerusalem, Nero foi 
for9ado a tratar da supressäo da revolta como uma campanha importante. Eie 
mandou um dos seus generais mais experientes, o futuro imperador Vespasiano, 
combater em seu nome na Judeia (GOODMAN, 1994: p. 17).

A vida de Josefo apos esses eventos tomou-se conturbada. Transforma-se general 

e governador da Galileia combatendo contra os romanos durante o inverno de 66 ate o 

veräo de 67 (DEGAN, 2013: p. 155), quando e derrotado por Vespasiano6 e preso na 

cidade de Cesareia. Josefo entäo preve que Vespasiano tornar-se-ä o imperador romano, 

entäo conquista a sua amizade e posteriormente e libertado por eie. Se torna testemunha 

ocular da destrui9äo de Jerusalem por Tito7 e, em sequencia, passa entäo a compor a corte 

do imperador em Roma. Como cidadäo romano e sob tutela dos Flavianos, Josefo escreve 

quatro obras: Bellum Judaicum. Antiquitates Judaicae, Contra Apione e Vita (DEGAN, 

2013: p .155-171).

Lan9amos como proposta de anälise o processo de constru9äo discursiva 

identitäria no livro Antiguidades Judaicas de Flävio Josefo, onde descreve a genese do 

povo hebreu. Eie inicia a sua narrativa com o primeiro livro da Torä (Genesis) e vai ate o 

governo de Floro na Judeia. Seu empreendimento e uma tentativa de levar aos gregos, 

aos romanos, e demais povos, uma “verdadeira” histöria judaica em que eie traz “provas” 

de sua narrativa, para que todos possam compreender as diversas situa9öes enfrentadas * 1

6 Titus Flavins Vespasianus.
1 Titus Ftavius Vespasianus Augustus.
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pelo povo judeu na guerra contra Roma e a ceme da identidade judaica atraves do relato 

de sua antiguidade.

Tendo em vista o exposto, lanfamos o seguinte questionamento: Qual e a 

identidade judaica proposta por Josefo? Ou melhor, que identidades säo estas? Onde estäo 

as fronteiras culturais demarcadas em seu discurso? Como podemos conceber o lugar 

judeu na antiguidade?

A partir de entäo, nos propomos a pesquisar e discutir como o historiador judeu 

Flävio Josefo demarca a cultura judaica antiga, narrando a historia da antiguidade do seu 

povo. Tendo em vista o contexto de decadencia do controle politico da Judeia e a 

destrui9äo de um dos principais simbolos do judalsm o: o Tempio; Josefo segue na sua 

escrita uma especie de apologia da historia de seu povo que, dentre outros aspectos, nos 

leva a pontos em comum da sua na9äo que estava passando naquele momento pelo jugo 

romano e sofrendo com a dispersäo e o anti-semitismo, provocado, dentre outros fatores, 

pela rebeliäo de 66 d.C.

A preocupa9äo de Josefo em descrever a historia de seu povo com mais 

propriedade ou diferente a jä  escrita, trouxe consigo o desabafo da indigna9äo sentida ao 

deparar-se com descri9oes estrangeiras anömalas ou inverldicas da figura judaica no 

Oriente.

Resta-me ainda demonstrar a falsidade do que foi dito contra nos, contra nossa 
na9äo e desmascarar täo grande impostura. Os que tem maior conhecimento da 
historia sabem muito bem dos efeitos que o ödio e capaz de gerar em tais assuntos 
e que muitos se esforqam por apagar o brilho e censurar o proceder das na9öes e 
das cidades mais ilustres (JOSEFO, CAp, I, 7, p. 1450).

Josefo considerava que os judeus estariam sub-representados pela historiografia 

grega. Claro que sob a influencia helenica do governo de Alexandre8 no seculo IV a.C a 

Judeia se depara com costumes antes näo empreendidos: jogos ollmpicos, os escritos de 

Esquilo, Söfocles, Eurlpides, Fldias, Platäo e Aristoteles. Enfim, compararam as suas 

ideias com as ideias gregas, fizeram Propaganda das pröprias cren9as, absorvendo muitos 

costumes e no9Öes gregas no processo, convencidos entäo da superioridade de suas 

cren9as e modos de vida, passaram a defende-los e lutarem por eles (BAGNIEWSKI, 2008: 

P- 38).

O discurso de Herödoto e dirigido aos gregos e vinha com a finalidade de explicar 

os bärbaros para os gregos, no caso de Josefo a missäo se torna inversa; seu discurso e

8 Alexandros ho Megas.
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dirigido para os estrangeiros e se faz necessärio explicar os judeus para os estrangeiros. 

Nesse exercfcio descritivo, Josefo recorre ao passado para firmar sua identidade, como 

afirma W oodward: uma das formas pelas qnais as identidades estabelecem suas 

reivindicagöes e por meio ao apelo aos antecedentes histöricos (W OODW ARD, 2014: 

p . l l )  Nesse exercfcio retroativo da busca de uma essencia judaica, Josefo escreve a 

“Arqueologia Judaica" ou “As Antiguidades Judaicas” junto com sua crönica da primeira 

guerra contra os romanos “Histöria da Guerra Judaica” (LANGE,2007: p.14).

Os textos bfblicos ja  bem conhecidos da nossa parte desde a nossa infäncia 

tomaram contornos diferentes: a pesquisa histörica. Nesse sentido, a obra de Flävio Josefo 

nos possibilitou o retorno äs discussöes que antes tinham caräter estritamente religioso e 

passaram a desempenhar um papel Academico. A partir de entäo, a investiga9äo dos 

hebreus tornou-se um desafio, tendo ein vista as nossas preocupaföes de nos debrufarm os 

sobre o estudo do hebraico bfblico para termos uma profundidade melhor na compreensäo 

da cultura judaica. Estudo esse, foi iniciado dois anos aträs, quando por ocasiäo de estar 

desempenhado a fun9äo de Tutor da Especializa9äo em Educa9äo para as Rela9Öes 

Etnico-Raciais, do departamento de Histöria na UFCG, sob a coordena9äo da Profa. Dra. 

M arinalva Vilar de Lima, encontramos a aluna M ärcia Meneses que frequentava uma 

sinagoga em nossa cidade, possibilitando, entäo, o nosso contato direto com a lideran9a 

da mesma e os estudos referentes ä lfngua hebraica.

Utilizamos a consulta a autores que se embasam na perspectiva de estudos 

culturais na temätica das identidades, como no caso de Tomaz Tadeu da Silva, Stuart Hall 

e Kathryn Woodward. Destarte, termos um diälogo muito pröximo com a sociologia, 

ampliando nossas discussöes na questäo da forma9äo das identidades.

No que se refere ä antiguidade, tomaremos as publica9Öes de autores referentes a 

antiguidade grega e romana como Grimal, Hartog, Vernant, Finley, entre outros. 

Tomaremos, tambem, como referencia de consulta a Tese do professor doutor Alex 

Degan, denominada: Judafsmo em Suspensäo, do programa de pös-gradua9äo em Histöria 

Social da Universidade de Säo Paulo (USP), que discute a compreensäo de judafsmo que 

Flävio Josefo desenvolveu em todos os seus livros.

No primeiro capftulo intitulado: “Antiguidades Judaicas” enquanto promotora de 

essencialidade cultural? Destacaremos o processo em que Josefo parte para um passado 

remoto no seu livro Antiguidades Judaicas, localizando a raiz do seu povo e remontando 

uma especie de vfnculo em comum em que todas as identidades hebreias säo construfdas. 

Dessa maneira, pretendemos desconstruir a ideia de uma cultura hebreia unfssona,

14



apontando vestfgios, no discurso de Josefo, de sistemas classificatörios que sobrepujam 

as diversas identidades que ja  eram percebidas pelos povos semitas.

No segundo capi'tulo, intitulado “Antiguidades Judaicas” : Identidade e Diferensa, 

pretendemos analisar como Flävio Josefo trabalharä em sua obra a questäo da diversidade 

presente na Judeia daquilo que conhecemos como judeu. Discutiremos a problemätica da 

concep9äo do judeu sobre si mesmo na antiguidade, entendendo as dificuldades 

territoriais, polfticas e religiosas para construfäo da sua identidade. Apresentaremos as 

identidades plurais na antiguidade judaica, localizando dessa forma quem säo os “outros” 

judeus que tambem compartilhavam dos antecedentes historicos apresentados no capi'tulo 

anterior, mas possui'am especificidades que os deixavam “m arginalizados” no discurso de 

Josefo.
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Capitulo I

“Antiguidades Judaicas” enquanto promotora de essencialidade

cultural?

n « i  ■’D f'n  n x  ■’nbis: * n a  rn ip 'in a  

:Dinn •os-by in'ni in'n nrrn
{Bereshit 1: 1,2)

No principio criou Deus os ceus e a terra. E a terra era vä e vazia, e (havia) 

escuridäo sobre a face do abismo, e o espirito de Deus se movia sobre a face das 

äguas.

(Genesis 1:1,2)9 10 11 12

A abertura da Tora traz os relatos dos primördios da Criafäo, apresentando Moises 

{Mosher - rrao ) o texto com as ideias que se tomariam, a posteriore, o cerne do 

pensamento e da religiäo judaica. Nessa, Elohimin (’n'bx) estabelece o infcio, näo 

somente da humanidade, mas tambem de todo o Universo. E interessante observarmos 

que o proprio nome do primeiro livro da Tora (Bereshit - rpc'*na ) e traduzido 

diretamente do hebraico para o portugues como: No principio. A palavra Genesis, que 

significa <origem=, na verdade vem das traduföes gregas, provavelmente da Septuaginta11 

que deu enfase ao conteüdo do livro, enquanto o titulo em hebraico se refere a primeira 

ou a principal palavra do infcio do livro (MELAMED, 2001: 13,21).

Nesse mesmo vies Flävio Josefo inicia o relato do seu livro Antiquitates Judaicae, 

utilizando tambem o relato de Moises: No principio, Deus criou o ceu e a Terra, mas a 

Terra näo era visivel porque estava coberta de trevas espessas, e o Espirito de Deus 

adejava por cima dela. 12 A possivel <Sfndrome de Adäo= registrada aqui no relato de

9 Os textos da Tora foram extraldos de duas fontes principais: Tora - A Lei de Moises. Trad.: Meir Matzliah 

Melamed. Säo Paulo: Editora Sefer. 2001 e Torah Prophets Writings: Massoretic Text according to Jacob 
ben Chayim and C.D. Ginsburg. Bibles.org.uk: London,2005.

10 Um dos 72 nomes de Deus segundo o judalsmo.

11 Septuaginta (Lat. Septuaginta, setenta). A tradu?äo Gr. do AT e da maioria dos apöcrifos que, segundo a 

lenda judaica, foi feita por setenta (ou setenta e dois) estudiosos judeus da Diaspora em Alexandria no 
seculo III a.C. (cf. Carta de Aristeias). Dal e comumente designada pelo nümero romano LXX. Na 

realidade, o AT foi vertido para o grego por värios tradutores no decurso de um certo perlodo de tempo, 

comefando com o Pentateuco nos seculos III e II a.C. O propösito era ajudar judeus da dispersäo a 1er as 
escrituras numa llngua familiär. Ocorreram numerosas alteraföes e mudan^as de sentido em comparafäo 

com o hebraico. Mas, quanto ao tempo, a LXX e mais antiga do que o Texto Massoretico hebraico, e, äs 

vezes, as suas leituras säo preferlveis. Na igreja primitiva, a LXX era a forma normativa do AT. (Brown: 
2000) Para mais detalhes sobre a questäo de tradufäo e historicidade do texto ver tambem: SOARES, 

Esequias Septuaginta: Guia histörico e literärio. Säo Paulo: Hagnos, 2009 e JOSEFO: A JX II, 2, p.538.

12 JOSEFO, Flävio. Histöria dos Hebreus. Trad.: Vicente Pedroso. CPAD: Rio de Janeiro, 2013. p. 75 

Ressalte-se que ao longo deste trabalho, preferimos utilizar as referencias da obra de Josefo a partir de sua
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Josefo e o recurso historiogräfico de um retorno longo no tempo para explicar o infcio de 

uma histöria, que para muitos historiadores causa certo desconforto. Seria ate cömico da 

nossa parte e tambem uma especie de “pleonasmo historiogräfico” iniciarmos da mesma 

forma, porem o que iremos ressaltar näo e esse longo retorno por si so feito de Josefo, 

mas sim a sua motivagäo para tal recurso, ja  que a origem dos judeus e do judaism o como 

religiäo organizada e bem posterior ä regressäo feita. Situagäo que nos coloca a questäo: 

Qual, entäo, seria a possivel intengäo de Josefo ao langar mäo desse metodo de retorno 

demasiado longo, recuando ate um tempo lendärio da cosmogonia judaica? Movimento 

que Josefo faz nas “Antiguidades Judaicas”, mas que no prefäcio do primeiro livro do 

Bellum Judaicum eie se abstem, de fazer num primeiro momento, conforme coloca:

Eu teria podido dizer quäl foi a origem dos judeus, de que maneira sairam do 

Egito, por quais provincias vagaram durante longo tempo, as que ocuparam e 

como passaram a outras. Mas, alem do fato de que isso näo se refere a este tempo, 

eu o julgaria inütil, pois värios de meus compatriotas ja  o escreveram, com muito 

cuidado, e os gregos traduziram essas obras para a sua lingua sem se afastar muito 

da verdade. Assim, comegarei a minha histöria por onde os seus autores e os 

nossos profetas concluiram as suas. Referirei particularmente, com toda a 

exatidäo que me for possivel, a guerra que se travou no meu tempo e contentar- 

me-ei em tocar brevemente o que se passou nos seculos precedentes (JOSEFO, 

prefäcio, p. 71).

A dedicagäo josefiana na escrita de sua obra, tem como prioridade, a construgäo 

da narrativa do evento mais traumätico do primeiro seculo: a guerra contra Roma. 

Segundo M artin Goodman, para os que estudam a histöria e a sociedade judaica nenhum 

argumento e necessärio para salientar a importcmcia da guerra de 66-70. O fracasso 

levou a destruiqao do Estado Judeu independente na Palestina ate o reestabelecimento 

de Israel em 1948 (GOODM AN, 1994: p. 18). O inicio da narrativa de Josefo, na realidade 

se dä atraves dos relatos de um periodo bem posterior em que eie mesmo se dedica em 

Antiquitates Judaicae, o livro que estamos analisando.

Titus Flavius Josephus em Bellum Judaicum, sua primeira obra, organiza a 

histöria das Guerras dos Judeus em sete livros. As causas da guerra säo verificadas por 

uma narrativa que se inicia pela descrigäo do dominio grego na Judeia. A sociedade 

judaica, a sua organizagäo politica, religiosa e militar e descortinada para o leitor, afim

sistematizagäo “original”, com a seqüencia: autor, livro e capitulo. A esses, acrescentamos abreviagäo do 

titulo do livro A.J (Antiquitates Judaicae), BJ(Bellum Judaicum), CAp(Contra Apionem), 
Vita(Autobiografia), e as päginas de acordo com a principal tradugäo que utilizamos. Assim, para esta nota, 
teriamos: JOSEFO, AJ, I, 1, p.75.
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de que o püblico romano culto, o grego, o parta, o babilönico, o ärabe, os povos 

estrangeiros do interior da Äsia, e demais povos que tenham contato com sua escrita, 

tenham acesso a historia da revolta judaica que ocorreu no primeiro seculo (HADDAS- 

LEBEL:1991). O Bellum Judaicum de Josefo narra os acontecimentos histöricos que 

marcam entre os anos 175 a.C ate a decada de 80 d.C, como destaca Degan 

(DEGAN,2013: p. 173).

No livro I eie descreve os acontecimentos que precederam o governo de Roma na 

Judeia ate a organizafäo politica romana apos a conquista de Pompeu. Iniciando com 

Antioco Epifänio, conquistando a Judeia, trazendo para o povo judeu um dos eventos 

mais dramäticos da historia judaica. Com a chegada de Antioco IV o Templo e a cidade 

säo saqueados, os judeus säo obrigados a renunciar sua religiäo, säo proibidos de realizar 

a circuncisäo, alem disso cometeu-se o sacrilegio de oferecer porcos sobre o altar, que 

säo considerados pela lei judaica como animais imundos. Josefo ainda relata nesse livro 

a resistencia do sacerdote Matatias äs ordens expressas de Antioco Epifänio, e, 

posteriormente, säo travadas värias batalhas que resultam na liberta9äo da Judeia e o 

dominlo polltico da dinastia judaica dos Macabeus. Nesse primeiro livro säo relatados 

tambem os problemas pollticos internos posteriores da dinastia, entre Aristöbulo e 

Hircano, filhos de Alexandre Janeu e por fim, eie descreve a conquista de todo territorio 

da Judeia, o assassinato de Jülio Cesar13, a batalha entre Marco Antonio14 15 e Otävio 

Augusto13 e o governo de Herodes, o Grande.

No livro II Josefo se dedica a descrever, sobretudo, a situai^äo degradante em que 

a Judeia entra apos o governo dos herdeiros de Herodes que reivindica seu poder sobre a 

Judeia. Arquelau e Antipas viajam a Roma para uma audiencia com Augusto com o 

objetivo de decidir a questäo de sucessäo do governo romano para os judeus. Nesse 

Interim e relatado a revolu9äo que acontece na cidade de Jerusalem e “[...] houve tambem 

diversas sublevagöes em outros lugares da Judeia, quer pela esperanga de lucro, quer 

pelo desejo de reinar, que essa confusäo fazia alguns conceber” (JOSEFO, BJ, II, 6, p. 

1092). Josefo tambem relata nesse livro, os värios problemas encontrados na Judeia 

referentes ao estabelecimento de ordern e controle na regiäo, mencionando värias disputas 

entre os pröprios judeus e tambem com os gregos e samaritanos que estäo estabelecidos

13 Gaius Iiilius Caesar.
14 Marcus Antonius.

15 Gaius Julius Caesar Octavianus Augustus.
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nas provi'ncias romanas da Palestina e, por fim, trata das causas imediatas da guerra dos 

Judeus contra Roma.

Nos livros III e IV Josefo descreve a guerra em si, com as atividades de 

Vespasiano e Tito na Palestina. M ostra como Nero ve com tem or a resistencia que se 

forma na Judeia e envia Vespasiano, que se encontra na Acaia, se dirigi ä Siria para obter 

o controle da regiäo. Tito, por sua vez, vai ate a cidade de Alexandria para receber as 

quinta e decima legiöes, como parte da estrategia militar. Josefo tambem descreve 

geograficamente a Galileia, a Judeia e algumas provi'ncias vizinhas, relata o poderio 

militar romano e as värias situaföes encontradas no campo de batalha. Por fim, Josefo 

descreve o anüncio do cargo de imperador ä Vespasiano e em sequencia sua ordern a Tito 

para tomar Jerusalem e destruir a cidade.

Nos livros V e VI Josefo discute a tomada de Jerusalem. Sobre este acontecimento 

pondera: Cidade infeliz, que sofreste de semelhante, depois que os romanos, entrando 

pela brecha, reduziram-te a cinzas, para purificar com o fogo, tantas abominaqöes e 

crimes que atrairam sobre ti [...] (JOSEFO, BJ, V, 2, p. 1281). Josefo segue relatando a 

divisäo de partidos que Jerusalem possui, o que atrapalha a ultima tentativa de resistir aos 

romanos, em sequencia eie descreve as inümeras estrategias que Tito articula para a tomada da 

cidade e o resultado infeliz dos judeus apös o sucesso romano.

No ultimo livro, o VII, Josefo relata como os Ultimos insurgentes säo combatidos 

na Palestina e no Norte da Africa, a vitöria de Roma sobre os judeus (DEGAN, 2013: p. 

174), descreve o retorno de Vespasiano a Roma onde Josefo aponta: Caminhava-se sobre 

flores; impregnadas de tantos perfumes, as ruas pareciam um Templo e a multiddo era 

tdo compacta que aquele feliz imperador, que todos consideravam como o pai da pätria, 

com dißculdadepöde chegar aopalacio (JOSEFO, BJ, VII, 12, p. 1392). Ainda e relatada 

a entrada triunfal de Tito, como podemos observar a seguir: [...JTito chegou a Roma bem 

depressa e fo i recebido do mesmo modo que Vespasiano, seu pai, mas com um acrescimo 

de honra, que aquele admirävel pai quis mesmo dar ao filho, indo em pessoa ao seu 

encontro (JOSEFO, BJ, VII, 12, p. 1392). Por fim Josefo descreve a situaqäo final da 

fortaleza de M assada e a situaqäo dos judeus em algumas provi'ncias apos a derrota.

Porem, em Antiquitates Judaicae, percebemos que esse empreendimento 

escrituristico de Josefo e ampliado, sendo o efeito de recuo no tempo o retorno semelhante 

com o que faz a historiografia grega ao estilo da profunda regressäo feita nos poemas 

homericos da Iliada e da Odisseia, que reflete um caräter mitico, conforme visto tambem,
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posteriormente na Teogonia de Hesiodo (FINLEY: 1963). Acerca da importäncia do mito 

na expIica9äo de mundo feita pelos gregos, Finley reflete:

[...] O que e o mundo? O que e o homem? Estas perguntas näo eram novas. 

Contudo, anteriormente, as respostas eram mlticas; consistiam em histörias, por 

vezes de natureza ou sabor genealögico. A terra fizera nascer o ceu. Zeus, Posi'don 

e Flades eram tres irmäos que venceram os Titäs. tendo dividido entre si o 

universo, em tres partes. O homem fora criado. Estas respostas mlticas eram 

universais, de uma ou de outra forma, e sua qualidade como explicapäo sempre 

essencialmente a mesma. O mito e especlfico e concreto, explicando os 

fenömenos humanos e naturais, por referencia a acontecimentos ou acföes 

sobrenaturais, näo explicäveis em si mesmas (FINLEY, 1963: p.101).

Antes de discutirmos a questäo da identidade judaica voltemos ao que fez o 

historiador M. I. Finley ao apontar como a regressäo feita pelos gregos a esse tempo “näo 

histörico’' tem como movimento principal a explana9äo de detalhes da cosmogonia grega, 

base importante de anälise da cultura desse povo. Os mitos fundadores Servern como base 

para explica9äo do presente, buscando questöes sobrenaturais no passado longlnquo, 

temporalidade que e requisitada com vistas a produzir legitima9äo de um povo, 

experiencia, cren9a, heroifica9äo. Destarte, cria-se uma possivel explica9äo essencialista 

da identidade, remetendo a um perlodo äureo da histöria. Ainda que aqui näo tenhamos 

o propösito de trabalhar, em nosso entendimento, na anälise aprofundada da historiografia 

grega, porem se torna imposslvel näo se verificar tra90s dos movimentos e de sua 

influencia.

O proprio Josefo decide, tambem, escrever em grego, como eie proprio justifica: 

“Foi isso o que me fez decidir escrever em grego, para satisfagäo daqueles que estäo 

sujeitos ao Imperio Romano e para informar as outras naqöes, o que escrevi hä pouco 

em minha lmgua”(JOSEFO, prefäcio, p. 68). Josefo escreveu o Bellum Judaicum e 

Antiquitates Judaicae originalmente em aramaico e so depois foi que se dedicou ao grego 

(LANGE: 2007), com o objetivo de tornar sua obra conhecida pelos mais diversos povos 

do imperio.
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A Tanach'6 (<pn) passa a ser traduzida para o grego16 17 (Septuaginta), no periodo 

do governo grego na Palestina. Algumas cidades tambem säo fundadas com nomes 

gregos como e o caso de Filadelfia, Ptolemaida; com nomes dinästicos, Pela, tambem 

conhecida como Berenice, em homenagem a uma rainha Ptolemaica, localizada ä margem 

do mar Vermelho; e Filoteria (AFIARONI: 1999). No entanto, por vezes, a influencia do 

helenismo na Judeia chega a trazer antipatias, como vai ser o caso da introdu9äo em 

Jerusalem de festivais atleticos, competi9öes musicais, lutas de animais ferozes e de 

gladiadores. Entretanto, aponta Martin Goodman, geralmente eram os judeus mais ricos 

que tinham maior inclina9äo ä cultura grega, muitos chegavam a falar grego e a 

adornarem suas casas de acordo com a moda romana (GOODM AN, 1994: p. 26).

Josefo, portanto, em sua escrita de Antiquitates Judaicae possui a influencia do 

helenismo sobre o metodo escrituristico que adota, estando no exercicio da sua obra, eie 

descreve:

Iniciei a presente obra convencido que seu valor deve interessar aos gregos, pois 

ela compreenderä toda a histöria passada do nosso povo e sua constitui9äo 

interpretada ä luz dos textos sagrados hebraicos. Assim, enquanto trabalhava na 

Guerra, pensei em descrever a origem dos judeus, seu desenvolvimento, a 

qualidade do legislador que os educou na piedade e em outras virtudes e nas 

muitas guerras sustentadas no passado, antes do conflito que eles foram 

compelidos a travar contra os romanos. Como a extensäo deste tratado era 

gigantesca, separei a Guerra, restringindo seus assuntos aos eventos relacionados 

no irn'cio e final do conflito. Todavia, com o tempo, como acontece com os 

homens que desejam empreender grandes trabalhos, eu tive medo e hesitei 

traduzir para uma lingua estrangeira um assunto täo extenso como este (JOSEFO, 

apud, DEGAN.2013: p. 175).

16 Ou Tanak. A Biblia judaica: o Antigo Testamente (para os cristäos), composto por 24 livros. A palavra 

<Tanak= e composta pela soma das iniciais das tres grandes partes da Biblia judaica (T+N+K, n+D+<[): 

Torah (rnin, Pentateuco), Neviim (mtraa, Profetas), Ktuvim (trmns, Escritos Sagrados). Os livros da 

Tora säo: Genesis (rrEixna, Bereshit), Exodo (niDEl, Shemot), Levltico (xnp?!, Vayicrä), Numeros (nappa, 

Bamidbar) e Deuteronömio (mpan, Devarim). Os livros dos Profetas (Neviim) säo: Josue (iroirp, 

Yhoshua), Julzes (D-’up'tö, Shofetim), Samuel (bxinto, ShemueT), Reis ( ■pba, Melachim), Isaias (rragp, 

Yshayah), Jeremias (rpp~p, Yiremyah), Ezequiel (bxpTnp Ychezkel), Doze Profetas (Oseias (yK?in, Hoshea), 

Joel (bxi1, Yoel), Amös (oiDy, Amos), Obadias (mna'a, Ovadyah), Jonas (mip Yortah), Miqueias (nrnp, 

Miykah), Naum (mm, Nahum), Habacuque (ptppn, Havakuk), Sofonias (rnas?, Tsefanyah), Ageu (■'an, 

Hagay), Zacarias (rppDT, Zecharyah), Malaquias (mxpa, Malachy)). Os livros dos Escritos Sagrados 

(Ktuvim) säo: Salmos (mbnn, Tehilim), Proverbios Cbca, Mishle), Jo (arx , lyov), Cäntico dos Cänticos 

(mmcin -ptp, Shir Hashirim), Rute (nn , Rut), Lamenta9öes (np^x, Echo), Eclesiastes (nbn'p, Cohelet), 

Ester (nnox, Ester), Daniel (bioan, Daniyel), Esdras/Neemias (xnTp/ rnpm, Ezra/Nehemyah), Cronicas 

(D ^n-'nan , Divre-hayamim). (BENSION: 2006)

17 Ver nota 3.
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Josefo demonstra ter consciencia da realidade em que estä vivendo. Considera que 

sua obra e de grande releväncia näo apenas para um “destinatärio” da Palestina, mas para 

um conjunto mais amplo de grupos de leitores que coexistiam no territörio. Nesse sentido, 

escrever no grego e compreender e objetivar, dar um caräter mais universal äs histörias 

que narra. Vejamos ainda o que assevera:

Agora vou encerrar a Antiguidades, obra que comecei a escrever depois de 
terminar a Guerra. A presente Antiguidades observa toda a Histöria do povo 
judeu, desde o principio da criafäo do primeiro homem ate o decimo terceiro ano 
do imperio de Nero, como tambem o que acontece com os judeus no Egito, na 
Siria e na Palestina (JOSEFO, apud, DEGAN,2013: p. 182).

Obra que seu autor advoga como de grande importäncia para sua epoca, 

considerando-se “tradutor” de sua cultura para alem do grupo que a conhece. Näo escreve 

apenas para registro de uma memoria judaica no interior do grupo que trata, mas para 

tornar esse grupo de conhecimento dos demais. O plano da obra articula uma longa 

narrativa dos acontecimentos em que estiveram envolvidos os judeus no descortinar de 

sua Histöria ate a sua epoca. O passado longlnquo e acenado tambem a partir da ideia de 

“ Idade do Ouro” de seu povo, a exemplo do que ocorre na escultura grega. A partir das 

muitas invasöes, dom in a n e s  e exilios temos a narrativa de adversidades a que o “povo 

de Deus” vai ser submetido. E finalmente temos o plano de escrita que segue:

O livro I traz o relato da Cria9äo como estä escrito na Tora, em seguida eie relata 

eventos como o dilüvio, a Torre de Babel, a genealogia do mundo antigo ate o nascimento 

dos patriarcas judeus: A braäo18, Isaque19 e Jacö.20 No livro II temos o relato da vida de 

Jose filho de Jacö,21 os eventos que marcam a peregrinafäo de Jacö com sua familia ao 

Egito e a fuga dos israelitas do Egito com a travessia do Mar Vermelho. No livro III e IV 

vemos a diäspora de Israel pelo deserto, a outorga da Torä (rn in  |nn, Matan Torah), a 

constru?äo do Tabernäculo (jsitfp, Mishcän) e o govemo de Moises. No livro V Josefo 

relata a conquista de Canaä por Josue22 e o periodo dos Juizes em Israel. Do livro VI ao 

livro X temos o relato da administrafäo de Israel no periodo monärquico, encerrando com 

a invasäo de Nabucodonosor e a queda de Jerusalem em 586 a.C. A partir do livro XI

18 Dnppx, Avraham.

19 prer, Ytschak.
20 3'psr, Yaakov.

21 3'psr ]3 rpV>, Yosef ben Yaakov.
22 rein-;, Yhoshua.
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observamos o periodo em que os judeus tentam se restabelecer ein Israel apös o exilio 

babilönico, o periodo do governo Persa. No livro XII Josefo relata o periodo do governo 

grego. No livro XIII temos a descri9äo da revolta dos macabeus23, encabe9ada pelo 

sacerdote Matatias e por seu filho Judas Macabeus, vemos tambem o governo 

hasmoneano. Do livro XIV ao livro XVII marca o periodo romano na Judeia com a 

invasäo e conquista de Jerusalem por Pompeu e o estabelecimento do governo romano 

com Herodes Magno. Do livro XVIII ao livro XX temos os herdeiros do trono herodiano 

e sua administra9äo (DEGAN, 2013: p. 176).

Conferimos na obra Antiquitates Judaicae uma grande extensäo narrativa 

constitulda por vinte livros e um enorme recorte historico, como observamos 

anteriormente, com uma temporalidade que vai desde um tempo mi'tico, relatando a epoca 

dos patriarcas, julzes, monarcas, durante o primeiro Templo antes do exilio, e narrando o 

domlnio Persa, Grego, Hasmoneu e Romano no periodo do segundo Templo. Como 

podemos observar na tabela cronolögica que apresentamos na sequencia:

CRONOLOGIA DO LIVRO ANTIGUIDADES JUDAICAS

LIVRO ASSUNTO DATACÄO24

I
Cria9äo do mundo ate o nascimento dos 

patriarcas

Tempo mltico ate um 

periodo de diflcil data9äo 

(2000? 1790? a.C)

II
Do estabelecimento de Jacö no Egito ate a 

fuga dos israelitas.

Periodo de diflcil data9äo 

(1870? 1650? a.C ate 1440? 

1280? a.C)

III
Da salda do Egito ate a entrada de Josue e 

Calebe na terra canaanita.

Periodo de diflcil data9äo 

(1440? 1280? a .C )

IV
Do retorno ao deserto ate a sucessäo de 

Josue

Periodo de diflcil data9äo 

(1440? 1280? a .C )

23 Macabeus (Gr. Makkabaiosr aquele que martela ou extingue). A famllia judaica que desempenhou um 

papel de proeminencia em libertär a Judeia do imperio seleucido sirio no seculo II a.C. A revolta dos 
macabeus impediu o avan90 do helenismo que amea^ara o judalsmo com destruipäo. Comefou em 168 a.C. 
quando um idoso sacerdote Matatias, matou um judeu apöstata que estava para oferecer sacrificio num altar 

idölatra na cidade de Modia. Os macabeus tambem säo chamados hasmoneus, porque achava-se que 
Matatias fosse descendente de Hasmom. Os quatro livros dos Macabeus recebem seu nome por causa do 

heröi dos primeiros dois, Judas Macabeus. Os tres primeiros säo Incluidos nos apöcrifos (Brown: 2000).
24 A esquematizafäo de datas foi feita para anälise didätica, näo de maneira arbiträria, respeitando assim as 

devidas discussöes historiogräficas. Tomamos como referencia na datafäo a seguinte obra: AHARONI, 

Yohanan; et al. The Macmillan Bible Atlas. Trad.: Neyd Siqueira. CPAD: Rio de Janeiro, 1999. Livro feito 
entre dois eruditos hebreus e a organiza9äo Carta de Jerusalem (cartögrafos). Para o periodo Patriarcal 

utilizamos tambem a edi9äo da Biblia Sagrada Almeida: Biblia Sagrada. Trad.: Joäo Ferreira de Almeida. 
SBB: Säo Paulo, 1995
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V De Josue ate o sacerdote Eli

Perlodo de diflcil data9äo 

(1440? 1280? a.C ate 

meados do sec. XI a.C

VI Da batalha de Ebenezer ate o rei Saul
Meados do sec. XI a.C ate 

1017 a.C

VII Reinado de Davi 1 0 0 0 -9 7 0  a.C

VIII Do reinado de Salomäo ate o rei Acabe 970 - 853 a.C

IX

Do reinado de Josafä ate a queda de 

Samaria e invasäo assiria no Reino do 

Norte

870 - 722 a.C

X
Da invasäo assiria no perlodo do rei 

Ezequias ate a morte de Nabucodonosor.
701 -5 6 2  a.C

XI
Do retomo judaico ä chegada de 

Alexandre, o Grande, na Judeia.
538 - 331 a.C

XII
Da chegada de Alexandre, o Grande, na 

Judeia a morte de Judas Macabeus.
331 - 161 a.C

XIII
Da morte de Judas Macabeus 

ä morte da rainha Alexandra
161 -6 7  a.C

XIV
Da morte da rainha Alexandra ä ascensäo 

de Herodes
67 a.C - 37 d.C

X V - X X
Do governo Romano da Judeia ate o fim 

da Rebeliäo contra Roma.
37 d.C - 70 d.C

Esse enorme esfor9o de registro escriturfstico feito por Flävio Josefo, primeiro em 

Bellum Judaicum e posteriormente em Antiquitates Judaicae, e uma tentativa de levar aos 

gregos e aos romanos uma “verdadeira” histöria judaica consubstanciada em "provas” . 

Empreendimento que pretende levar aos leitores uma compreensäo das diversas situa?öes 

enfrentadas pelo povo judeu na guerra contra Roma e trazendo o cerne da identidade 

judaica atraves do relato de sua antiguidade, ja  que eie aponta que [...] näo posso ainda 

agora tolerar que os gregos e os romanos, que näo estavam presentes, a ignorem e sejam 

enganados pela bajulagäo desses historiadores, que so Ihes narram fäbulas (JOSEFO, 

prefäcio, p. 70).

Essa preocupa9äo de Josefo de Simplex veritas25o faz escrever uma historiografia 

em que a narrativa historica deveria contar os fatos tal quäl eles tivessem acontecido, ser 

uma narrativa justa, a seu ver o historiador deveria se apegar com a verdade, por isso eie 

tece criticas ä historiografia grega por considerar que [...Jfalam muito quando se trata de 

sustentar os seus interesses, quer em particular, quer perante os julzes, mas se calam

25 Verdade pura
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quando e preciso reunir com muita dificuldade tudo o que e necessdrio para compor uma 

histöria verdadeira (JOSEFO, prefäcio, p.70)

Esse caräter apologetico josefiano se torna ainda mais enfätico na sua obra 

posterior, Contra Apionem, como bem destaca Alex Degan (2013, p. 188-193) ao que 

demonstra que Josefo escreve no final do reinado de Domiciano, e que o proprio escreve 

apresentando a superioridade da sua obra em comparaqäo äs obras gregas e egipcias e 

refutando as afirmai^öes desses historiadores que falseiam a “verdade” .

Uns, em vez de referir coisas verdadeiras, encheram seus escritores de contos 

feitos para divertir; outros, so pensaram em louvar as cidades e os prlncipes; 

outros, so quiseram repreender e censurar os que haviam escrito antes deles, para 

firmar sua reputaqäo sobre a ruina da deles, coisas todas conträrias ä histöria da 

quäl nada demonstra tanta verdade, como referir as coisas de uma mesma 

maneira, ao passo que esses historiadores pretendiam parecer tanto mais veridicos 

quanto eles eram menos conformes aos outros. Queremos entäo ceder aos gregos, 

no que se refere ä linguagem e ä presunqäo de parecerem eloquentes, mas näo no 

que se refere ä verdade da histöria antiga e ao que se passou em cada pais 

(JOSEFO, CAp. I, l,p. 1431).

Essa preocupafäo de Josefo em mostrar a verdade da histöria do povo hebreu e os 

inümeros detalhes no que se refere ä cultura hebraica, e feita contrapondo uma visäo 

ocidental marcada pelo damnum iniuria datum26que para Josefo causou um grande 

prejuizo ä histöria judaica. Para eie a histöria dos judeus deveria ser mais bem descrita 

pelos pröprios judeus que teriam propriedade na elocuijäo da narrativa, ja  que, conforme 

citamos anteriormente, os relatos estrangeiros sobre a Judeia carregavam consigo 

elucidaqöes etnocentricas que infamavam o povo judeu.

Entäo, para Josefo o auctori incumbit onus probandi27, tarefa que eie se ourtoga, 

ja  que o contato com povos de culturas diferentes na Judeia tornou-se cada vez mais 

dinämico e diversos conceitos ou pre-conceitos foram concebidos e empregados durante 

a histöria. Houve, entäo, a necessidade de se compreender o outro, o diferente, o exötico, 

e esse contato que na sua maioria ocorreu entre conquistador e conquistado ou ate mesmo 

entre embaixador e as cidades resultou em descriijöes escritas com uma serie de jargöes 

etnocentricos, devido ä enorme distäncia cultural de povos distintos. Josefo, entäo, parte 

para seu empreendimento, sua tarefa e descrever a antiguidade do povo de Israel e com 

isso narrar uma histöria “veridica” “ [...] revelando, alem da verdade, os feitos dos de 

minha nagäo ” (JOSEFO, prefäcio, p. 70).

26 Dano produzido pela injuria.
27 Ao autor cabe o trabalho de provar.
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Sabemos que as narrativas josefianas nos primeiros livros de Antiquitates 

Judaicae, que se localizam em um tempo mitico, säo fixadas na construfäo da historia de 

Israel dos primeiros tempos, a quäl faz m enfäo direta com os mitos tradicionais. Nös 

ponderamos importante o motivo pelo quäl Josefo retomou a sua narrativa ate as origens 

de Israel, imbuido por um compromisso de narrar uma historia exemplar, procurando 

mostrar o que seria o ("H!irp -yehudi) ‘'judeu”, ou melhor, como seria mais bem designado 

o povo judeu. Nesse interim, percebemos que no esfor9o de sinalizar e construir uma 

identidade hebraica, Josefo, tambem destaca os grandes feitos de sua na<?äo, colocando 

Israel em uma posi9äo de destaque e defendendo-se das injürias que, segundo eie, seriam 

provocadas pela inveja conflagrada por seus inimigos histöricos.

Entäo, partimos para a discussäo de como se estabelece essa identidade judaica e 

quais säo os problemas encontrados por Josefo. Considerando-se o que coloca Stuart Hall: 

O processo de construqäo de identidade oscila entre dois movimentos: de um lado, estäo 

aqueles processos que tendem a fixar e a estabilizar a identidade; de outro, os processos 

que tendem a subverte-la a e a desestabilizä-la (SILVA, 2014: p. 84). Portanto, estaria 

Josefo movido pelo interesse de apresentar uma identidade judia fixa, estävel que 

considerava fundamental. Constru9äo identitäria a que o recuo ao tempo mitico tornou- 

se fundamental, haja vista ser um tempo que apresenta enquanto äureo para os judeus.

Nesse interim passamos a discutir o primeiro recurso utilizado por Josefo para a 

fixa9äo da identidade: a retroa9äo. Pois, como se compreende atualmente no campo do 

debate sobre identidade: [...] uma das formaspelas quais as identidades estabelecem as 

suas reinvidicaqöes epor meio dos antecedentes histöricos (W OODW ARD, 2014: p. 11). 

Por isso, compreendemos que Josefo tenta reafirmar sua identidade, supostamente 

perdida, buscando-as no passado, embora como aponta Kathryn W oodward, ao faze-lo, 

eie possa estar realmente produzindo novas identidades. Assim, essa redescoberta do 

passado e parte do processo de construqdo da identidade (W OODW ARD, 2014: p.12).

A retroa9äo apös Bellum Judaicum de Antiquitates Judaicae, narra, como visto 

anteriormente, um passado remoto. Seguiremos entäo os passos de Josefo nas suas 

explica9öes do passado hebraico no seu esfor90 de localizar a cultura judaica atraves da 

sua essencia, logo que [...] a identidade envolve reivindicaqöes essencialistas sobre quem 

pertence e quem nao pertence a um determinado grupo identitärio, nas quais a identidade 

e vista como fixa e imutävel (W OODW ARD, 2014: p. 13). O yehudi e a na9äo de Israel 

passam a ser descritos nos seus fundamentos, para a localiza9äo da cultura. Quando nos 

reportamos ä palavra essencia percebemos que estamos discutindo a natureza daquilo em
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que o interlocutor fala, ou entäo a ideia principal daquilo de que se fala. (AURELIO: 

1999) Kathryn W oodward aponta o seguinte:

Algumas vezes essas reivindicaföes estäo baseadas na natureza; por exemplo, em 

algumas versöes da identidade etnica, na <raga= e nas relaföes de parentesco. 

Mais frequentemente, entretanto, essas reivindicaföes estäo baseadas em alguma 

versäo essencialista da histöria e do passado, na quäl a histöria e construida ou 

representada como uma verdade imutävel (WOODWARD. 2014: p. 13).

Destarte Josefo trafa um panorama geral na local izafäo da sua cultura. Imbuldo 

de um <saber retroativo= Josefo aponta os rastros da origem do yehudi esquematizando 

genealogicamente os povos que com efaram  a surgir no conhecido Crescente Fertil. O 

Crescente Fertil, por sua vez, possui uma historicidade que remonta värios milenios. Uma 

regiäo muito propicia para atividades de agricultura, uma especie de semicirculo em volta 

do deserto da Aräbia formado por um oäsis de rios. Possui resqulcios de civilizaföes 

milenares como aponta W erner Keller : [...] entre o Tigre e o Eufrates, existia desde 

aproximcidamente o ano 2340 ate 2198 a.C. o reino de Akkad, fundado por Sargäo 7, ao 

quäl prestava tributo pequenos reinos desde o Golfo Persico ate as fontes do Eufrates 

(KELLER, 2008: p.l l ) 28. Josefo, entäo, retroage ao passado do seu povo fazendo o seu 

exercicio sacerdotal, recorrendo aos textos sagrados e discorrendo aquilo que a pröpria 

Torah no livro de Devarim o aconselha.

Tp3j?r Tp-p-j p a s bwp -ii~n—vn rmcp ira abiy nin? nbr 

nbaa as: dpr  ■>?3 iT’isna bnana pb nipRp

tbRntf?": ■’aa <is p o b  "’a y

(.Devarim 32:7, 8)

Lembra-te dos dias da antiguidade, atentai para os anos das gera^öes sucessivas; 

pergunta a teu pai e eie te informarä; aos teus anciäos e eles te diräo. Quando o 

Altissimo distribuia as heranfas äs naföes, quando separava os filhos dos 

homens, fixou os limites dos povos por causa do numero dos filhos de Israel.

(Deuteronömio 32:7.8)

Desse modo, as histörias genealögicas dos povos eram aprendidas por cada judeu, 

passando de gerafäo a gerafäo atraves da oralidade como tambem nos mostra o relato no 

livro de Yhoshua: Entäo Josue disse a todo o povo: Assim diz o SENHOR Deus de Israel:

28 Fazemos aqui uma breve explanafäo da antiguidade do chamado <Crescente Fertil= de maneira 

ilustrativa, näo estamos afirmando que Josefo tinha o conhecimento a tais dados. Porem, ffisamos o retorno 
a esse passado longinquo dessa regiäo realizado pelo mesmo com base nos seus textos sagrados.
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Dalem do rio cmtigamente habitaram vossos pais [,..](Josue 24:2)29. Passaremos a 

percorrer, entäo, juntam ente com Josefo o esquema de origem do povo judeu, fonte essa 

retirada da pröpria Tora e reforfada na sua escrita, para fins identitärios.

Josefo coloca como o primeiro elemento para a diversidade cultural, a diversidade 

Iinguistica que obrigou a dispersäo dos povos em uma antiguidade longinqua. No capftulo 

5 do seu primeiro livro hä o relato de como os nomes originais dos lugares forma mudados 

pelos gregos que estabeleceram o seu governo em värias partes do mundo. [...] os gregos 

foram os principais autores dessa mudanga, pois, havendo-se tornado senhores de todos 

esses palses, davam-lhes nomes e como bem desejavam impunham leis aos povos 

conquistados, usurpando, assim a glöria de passar por seus fundadores ( JOSEFO, AJ I, 

5, p.85). Finley destaca que durante meio seculo os exercitos gregos e macedönios 

passaram a combater no estrangeiro e formaram uma nova classe dirigente, subordinando 

diversos povos. Os sucessores de Alexandre, o Grande, fundaram novas cidades com 

eiementos caracteristicos da polis grega: Templos, ginäsios, assembleias, conselhos, 

magistrados, enfim, houve uma difusäo da cultura grega. (FINLEY, 1963: p. 147).

Entäo, recorrendo aos nomes originais, Josefo mais uma vez retroage para a 

“essencia" da organiza<?äo etnica mundial para dispor posteriormente quäl seria na 

verdade o lugar em que o povo hebreu estaria inserido e em seguida articularä sua 

discussäo nas bases da identidade judaica e da importäncia do seu povo no cenärio 

mundial. Josefo monta suas bases na triade noetica: Sem, Cam e Jafe 30.

Na origem do povo hebreu, no livro I, Josefo tra?a a genealogia hebraica a partir 

de Sem, filho de Noe, e tambem nos mostra como os demais povos foram originados 

dessa mesma famflia. No caso dos hebreus, Sem, segundo Josefo e ä luz dos textos 

hebraicos, como eie mesmo menciona, possuia cinco filhos: Eläo, Assur, Arpachade, 

Lude e Arä31; os quais deram origem ä genese hebraica no mundo antigo. Eläo foi o 

patriarca dos elameenses que Josefo aponta como os persas. Assur foi patriarca da cidade 

de Ninive onde se localizava o povo assirio. Arfaxade esteve ä frente dos arfaxadeenses 

que ficaram conhecidos como os caldeus. Arä deu origem aos arameenses, povo sirio. E, 

por fim, Lude foi o patriarca dos ludeenses, que para Josefo seriam os povos lidios.

Vejamos no esquema abaixo:

29 [...] nbipp opmiax inan -ipyp bxnp? mb« mrn -in*rn'3 opn-bp-bK yenrn npxA

30 db' - Shem, Dn- Cham, nsr- Yafet

31 Eilam, ~iwx- As hur, tppspx- Arpacheshad , c~x- Aram, mb- Lud.
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Filho de Noe Patriarca etnico

Povos originados 

por seus nomes 

referente ä 

descendencia.

Povos conhecidos 

por seus nomes 

gregos.

Sem - d e ;

Eläo - ‘p y Elameenses Persas

Assur - “fiKix Ninivitas Assirios

Arfaxade - lE ip s ix Arfaxadeenses Caldeus

Arä - npx Arameenses Sirios

Lude --nb Ludeenses Lidios

Cam - an

Cuxe - Ens Cuxeenses Etiopes

Mizraim - D'nyp Mizraenses Egipcios

Pute - d is Puteenses
Libaneses e 

Mauritaneses

Canaä - jy :p Canaanitas -

Jafe - n sr

Gomer - npa Gömeres Gälatas

Magogue - ninD Magogianos Citas

Java - ) r - Jönicos

Madai - "HO Madianos Medas

Tubal - byn Tubalinos Iberos

Meseque - Mescinianos Capadöcios

Tiras - on^n Tirios Träcios

Seguindo a descendencia de Arfaxade nös teremos Salä que gerou Eber32, no quäl 

se tornou o nome que designou o povo hebreu. [...] Arfaxade fo ipa i de Salä, e Salä, pai 

de Eber, de cujo nome dos judeus foram chamados hebrens (JOSEFO, AJ I, 5, p.85). O 

primeiro exercicio josefiano na sua explica9äo identitäria essencialista da historia foi a 

explicafäo etimolögica dos hebreus. O proprio exercicio etimolögico nos da essa ideia de 

busca pela verdade, por uma origem, ou por um passado em comum, ja  que a palavra 

etimologia tem sua origem grega, remontando as teorias gramaticais helenicas, no estudo 

filolögico que perpassa a filosofia clässica. Para Platäo, por exemplo, ‘etymon legein’, 

dizer a verdade consistiria num [...] escopo de sua pesquisapara a fdosofia, ou seja, a 

busca da verdade e hä de chegar ä decepcionante conclusao da precariedade da 

linguagem em retratar a realidade exterior (DA SILVA: 2011).

Esse exercicio apologetico de Josefo busca encontrar bases para a veracidade e 

verossimilhansa dos fatos, apoiando-se em “provas'’ quer sejam elas documentais, quer

32 nbttf- Shalach, “gy- Ever

29



sejam filosöficas de caräter argumentativo, e ate filolögicas, conservadas as devidas 

propor^öes.33

Podem-se ainda ver nos dias de hoje os originais dessas duas cartas, näo somente 
nos nossos arquivos mas tambem nos dos ti'rios. Se alguem quiser consultä-los, 
terä apenas de pedir aos que tem o encargo de guardä-los e verä que os reproduzi 
fielmente. Julguei necessärio dizer isso para dar a conhecer que nada acrescento 
ä verdade e que o desejo de tomar a minha histöria mais agradävel näo me faz 
misturä-la com coisas inverossimeis. Assim, rogo aos que a lerem que lhe prestem 
fe e se convcnqam de que eu me julgaria um criminoso, merecendo que a 
rejeitassem inteiramente, se näo me esforfasse em tudo para dizer a verdade com 
base em provas bem sölidas (JOSEFO, AJ VIII, 2, p.382).

Vemos nesse momento que Josefo recorre a descrever o povo hebreu, que 

posteriormente ficariam conhecidos como judeus, como o povo que veio de Eber, que por 

sua vez tinha como seu pai Arfaxade, como descrevemos anteriormente, e teriam como 

irmäos os povos Persas, Assi'rios, Caldeus, Si'rios e Lfdios, povos que habitavam o 

Crescente Fertil e seu entorno. Uma definifäo essencialista dos Hebreus estaria focada 

em caracteristicas que todos partilham, nesse caso, o passado comum na sua raiz 

genealögica. A busca por uma especie de “pureza judaica” nas rela9Öes de parentesco nos 

da um olhar “fixo” e “imutävel” na definifäo do povo judeu (WOODWARD: 2014).

A problemätica na defini9äo dos judeus perpassa por uma histöria marcada por 

diversas invasöes nas terras judaicas. O contato e aproxima9äo com o estrangeiro (ger - 

“in) trazia contornos arriscados para a preserva9äo da identidade judaica. Degan nos 

mostra que o termo grego ioudaios usado por Josefo possui tres significados bäsicos no 

perfodo pös-heleniza9äo. Primeiro judaico, em fun9äo do nascimento e da geografia; 

segundo judeu, em fun9äo das präticas religiosas e culturais e em terceiro lugar, para 

designar o cidadäo que estava sob o domi'nio da circunscri9äo da Judeia sob o governo 

Asmoneu e Herodiano (DEGAN, 2013: p. 38). A retroa9äo josefiana ao povo que veio de 

Eber, os Hebreus, na sociedade do perfodo pre-estatal, lan9am consigo uma fun9äo 

essencialista na tradu9äo e exposi9äo da concep9äo judaica sobre si mesmo. Apös as 

inümeras invasöes que “pluralizaram” o “ser” judeu e dificultaram a sua defini9äo num 

sentido mais estrito, como e realizado nos textos sagrados, a problemätica da “crise de 

identidade” , marcada pelo contexto polltico conturbado vivido por Josefo, o movimenta

33 Sobre a historicidade da palavra etimologia ver: DA SILVA, A.Usos do Dicionärio. PRINCIPIA: Revista 
do Departamento de Letras Clässicas e Orientais do Instituto de Letras - LECO - INSTITUTO DE LETRAS 
- CEH - Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Ano 14, N°. XXIII, 2011.
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a retroagir e buscar marcaqöes simbölicas para a m anutenfäo da identidade judaica. A 

primeira m arcafäo que identificamos e o “povo que veio de Eber” . Kathryn afirma que a 

identidade e, na verdade, relacional e a diferen9a e estabelecida por uma marcaqäo 

simbölica relativamente a outras identidades (W OODW ARD, 2014: p. 13).

O social e o simbölico referem-se a dois processos diferentes, mas cada um deles 
e necessärio para a constru9äo e a manuten9äo da identidade. A marca9äo 
simbölica e o meio pelo quäl damos sentido äs präticas e äs rela9Öes sociais, 
defmindo, por exemplo, quem e excluido e quem e incluido. E por meio da 
diferenciagäo social que essas classifica9öes da diferenqa säo “vividas” nas 
relaqöes sociais (W OODW ARD, 2014: p. 14).

A marca9äo simbölica do “povo que veio de Eber”, ou seja, os Hebreus traz 

consigo uma prätica social comum entre os judeus, a lingua hebraica. O hebraico (ivrit - 

r p “QS7) teve sua origem, segundo os linguistas, no Crescente Fertil e se enquadra nas 

chamadas linguas semiticas, que seriam, no sentido etimolögico, as linguas provenientes 

dos descendentes de Sem. Os idiomas semiticos säo divididos em tres grupos gerais: O 

Semitico Oriental, conhecido tambem como acädio que abrange as regiöes da 

Mesopotämia, o tronco linguistico da Assiria, de Acade e da Babilönia; o Semitico do 

Noroeste, falado na regiäo Siria-Palestina, na quäl se destaca o ugaritico que representa 

uma escrita cuneiforme mais simples do que o acädio, no quäl se dividiu entre o aramaico 

e o cananeu do quäl os principais dialetos säo o fenicio e o hebraico; e por fim, o Semitico 

do Sul que e representado pelos dialetos ärabes antigos (sabeano e mineano), o ärabe 

clässico e o etiope (Ge ’ez). No caso do hebraico biblico tambem chamado de clässico, era 

a lingua utilizada pelo povo judeu desde 1200 a.C que marca a conquista da terra de 

Canaä, ate 134 d.C com a revolta de Bar Kokhba contra os romanos e a grande dispersäo 

(BEREZIN, 1998: p. 19; SOUZA, 2008: p. 6; ROSS, 2013: p. 15-18). Josefo cita a lingua 

hebraica num periodo bem anterior:

Como falavam em lingua hebraica, julgavam que ninguem os entendia. Jose, no 
entanto, ficou täo comovido ao ve-los quase levados ao desespero que, näo 
podendo reter as lägrimas e näo querendo ainda dar-se a conhecer, retirou-se da 
presen9a deles (JOSEFO, AJ. II, 3, p. 126).34

34 Sabemos que a lingua hebraica teve toda uma historicidade para chegar ä forma que reconhecemos como 
“hebraico biblico”, como descrevemos anteriormente. O dialeto falado pelos patriarcas possuia as suas 
particularidades. Nosso destaque aqui estä na enfase dada por Josefo.
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Josefo prossegue na genealogia de Eber, e nos traz o segundo ponto que 

destacaremos como ponto em comum na identifica9äo do judeu.

Depois de haver falado dos descendentes de Sem, e preciso agora falar dos 
hebreus, descendentes de Eber. Pelegue, filho de Eber, teve por filho Reu. Reu 
teve Serugue, Serugue teve Naor e Naor teve Terä, pai de Abraäo, que assim foi 
o decimo desde Noe e nasceu duzentos e noventa e dois anos apös o dilüvio, pois 
Terä tinha setenta anos ao nascer Abraäo. Naor tinha vinte e nove anos quando 
teve Terä, Serugue tinha trinta anos quando teve Naor, Reu tinha trinta e dois 
anos quando teve Serugue, Pelegue tinha trinta anos quando teve Reu, Eber tinha 
trinta e quatro anos quando teve Pelegue, Sala tinha trinta anos quando teve Eber. 
Arfaxade tinha trinta e cinco anos quando teve Sala e Arfaxade, filho de Sem e 
neto de Noe, nasceu dois anos apös o dilüvio (JOSEFO, AJ. I, 6, p. 88).

Sobre a figura de Abraäo35 Josefo se dedica no Livro 1 a descreve-lo de maneira 

imponente, o colocando como alicerce moral do povo judeu, uma especie de pater 

familias36de Israel. Na organizacjäo seminömade patriarcal de algumas tribos dos povos 

semitas na epoca abraämica, o pater familias tem como principal funqäo a lideran9a do 

clä ou da tribo como no caso romano no govemo da casa. No caso hebraico o termo usado 

e ab37, e a agrega9äo de pessoas sob sua jurisdi9äo mispaha38, que designa unidades de 

parentesco consanguineo o “clä”, na quäl abrangia o circulo de pessoas de origem comum, 

que tambem peregrinava em conjunto e morava em acampamentos ou povoados de 

tendas. Outro termo empregado e beit ab39 para designar de forma mais geral a “grande 

familia”, ou seja, todos os membros da comunidade que estäo sob lideran9a do ab, 

incluindo todas as rela9Öes de parentesco. No periodo patriarcal os dois termos näo 

possuiam uma distin9äo (THIEL: 1993). O fato e que, Abraäo aparece na sua sui generis 

como um ab diferenciado dos demais semitas. Josefo afirma que Abraäo era homem 

muito sensato, prudente e de grande esplrito e täo eloquente que podia persuadir sobre 

o que quisesse (JOSEFO, AJ. I, 7, p. 89). E importante lembrarmos que Josefo se dedica 

ä escrita de sua obra para a leitura do “outro”, näo sendo endere9ada a sua escrita 

diretamente para os judeus, mas sim para os estrangeiros, tanto gregos como romanos e

35 onnnx -Avraham.
36 Para a questäo do pater familias na sociedade romana ver (ROBERT: 1995, p. 18)
37 j X - pai. Traduqao nossa.

38 nnstpp - Familia. Traduqao nossa.

39 3R m ?  - Casa do pai ou casa patema. Traduqao nossa. Conceitualmente o termo pode ser definido 
como “grande familia” (THIEL: 1993)
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demais povos sob domi'nio romano. Josefo entäo destaca Abraäo, pater familia  hebreu, 

de maneira em que a sua virtus, pietas e fides4n sejam enfatizadas no seu texto.

Virtus, pietas, ßdes, disciplina, respeito, fidelidade aos compromissos -  era este 
o ideal romano. Esta trilogia domina todos os aspectos da vida, militar, familiär, 
econömica e social, e pensamos que a religiäo näo fazia mais que garanti-la, 
assegurando a sua eficäcia para alem do mundo visivel, em todos os sistema das 
coisas. [...] Roma tem a ambifäo de se precaver, ä custa de sabedoria e disciplina, 
contra a pobreza, a servidäo e a morte. Estä persuadida de que boas leis e a prätica 
das verdadeiras virtudes pelos cidadäos bastam para preservar uma cidade do 
declinio fatal que atinge todos os seres vivos (GRIMAL.1984: p. 71).

Josefo continua sua descrii^äo das caracteristicas notäveis de Abraäo afirmando

que:

Como nenhurn outro o igualava em capacidade e em virtude, deu aos homens um 
conhecimento muito mais perfeito da grandeza de Deus, como jamais tiveram 
antes. Foi eie quem primeiro ousou dizer que existe um so Deus, que o universo 
e obra das mäos dEle e que a nossa felicidade deve ser atribuida unicamente ä sua 
bondade, e näo äs nossas pröprias forpas (JOSEFO, AJ. 1, 7, p. 89).

Josefo entäo vai direcionar-se äs bases da fe judaica, o monoteismo. Abraäo entäo 

se destaca dentro da histöria judaica na Tora onde eie e descrito como av hamon goim40 41, 

pai de muitas na9öes. O exemplo de pater familias, äquele que alem de possuir muitas 

virtudes, possuia uma caracteristica que o diferenciava dos demais, nesse “jogo da 

difference"(HALL:2014), porem sobre a figura de Abraäo näo repousa somente a figura 

de pai da na9äo judaica, mas de värias na9Öes. O elemento patriarcal que vai ser o eixo 

de liga9äo de Josefo para a unidade judaica vai ser o “Deus de Abraäo” e o concerto feito 

pelo “Deus de Abraäo” . Nesses dois casos vamos ver o movimento discursivo de Josefo 

para firmar uma essencia religiosa comum e uma essencia territorial tambem comum ä 

na9äo judaica. No primeiro caso, o monoteismo vai ser uma marca do povo judeu, Josefo 

afirma que:

As diversas na9Öes que existem no mundo governam-se de maneiras diferentes: 
umas abra9am a monarquia; outras, a aristocracia; outras, a democracia. Mas 
nosso divino legislador näo estabeleceu nenhuma dessas especies de governo. 
Escolheu uma repiiblica, a quäl podemos dar o nome de Teocracia, pois que a fez 
inteiramente dependente de Deus e ao quäl nös consideramos como o ünico autor 
de todo bem, que prove äs necessidades gerais de todos os homens. So a Eie

40 Para ver mais detalhes
41 ■’ia pan ax

33



recorremos em nossas afli?öes e estamos persuadidos de que näo somente todas 

as nossas aqöes lhe säo conhecidas, mas de que penetra mesmo todos os nossos 

pensamentos (JOSEFO, CAp. II, 7, p. 1479).

Ja descrito no Shemä Israel42 e como base da fe judaica, Josefo enfatiza no livro 

Antiguidades Judaicas que Abraäo vai ser o precursor do monotei'smo que posteriormente 

seria uma marca dos demais patriarcas e do povo judeu. Subsequentemente eie relata a 

vida dos demais patriarcas pontuando e relacionando com a Tora os principais eventos 

que envolvem esses personagens. Na sua narrativa Josefo enfatiza, atraves de Abraäo, 

descrito na antiguidade dos judeus, a promessa da Terra Prometida, na quäl Abraäo da 

inicio a peregrinaqäo ate o local onde se estabeleceria futuramente Israel. Portanto, em 

Abraäo se inicia a promessa da Terra Prometida, mas e na figura de M oises que ela e 

concretizada. Falando sobre a importäncia de Moises para a naqäo judaica Josefo destaca:

A predi9äo divina realizou-se inteiramente nele, pois Moises tomou-se a maior 

personagem que jamais existiu entre os hebreus. [...] A medida que Moises 

crescia, demonstrava muito mais espirito e inteligencia que o permitido pela sua 

idade. Mesmo brincando, dava sinais de que um dia seria alguem extraordinärio. 

Quando completou tres anos, Deus fez brilhar em seu rosto umatäo grande beleza 

que as pessoas, mesmo as mais austeras, ficavam arrebatadas. Eie atrala sobre si 

os olhares de todos os que o encontravam e, por mais pressa que tivessem, eram 

obrigados a parar para contemplä-lo (JOSEFO, AJ. II, 5, p. 140).

E a atraves de Moises que Josefo consegue relatar a sua “Historia dos hebreus” , 

sua fonte escrituristica firma bases nele, com Moises os textos sagrados säo recebidos 

pelo proprio Deus, por meio da “revelaqäo” . Qual povo teria o privilegio de receber a sua 

legisla9äo pelas mäos divinas? Moises, se tom a entäo, o intermediador desse täo grande 

feito, lanfando bases para toda estrutura legislativa e religiosa do futuro Israel. Josefo, 

segue seu texto apresentando värios personagens que marcaram a sociedade judaica, 

destacando pontos positivos que exaltam a nafäo judaica, fazendo um a especie de 

apologia nacional. O govemo, a Lei, o culto, todos esses elementos da cultura judaica säo 

unificados no seu discurso em prol de uma identidade judaica. As diferenqas säo 

superadas, para a prom ofäo da na9äo do povo judeu.

42 Uma das principais oraföes e cita5öes da fe judaica: Escuta, Israel! O Eterno e o nosso Deus, o Etemo e 

um! -nnx mrn mrn bxnto'? ypip (Melamed:2001)
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Capitulo II

“Antiguidades Judaicas”: 

Diferen^a e Identidade

No capitulo anterior descrevemos como, na obra “Antiguidades Judaicas”, Flävio 

Josefo, expös o passado judeu a partir de caracteristicas comuns e singuläres que 

marcavam a identidade judaica. Demonstramos como as discussöes essencialistas da 

histöria, feitas por Josefo, trazem marcas de um passado em comum para tentar traduzir 

o que seria o povo judeu. Nesse segundo momento e a problematiza9äo das escolhas 

inicializantes de que lanija mäo Josefo que estaremos evidenciando. Problematiza9äo que 

fazemos a partir da articula9äo entre diferen9a e identidade enquanto dando suporte äs 

perten9as judias construidas por Josefo em sua obra.

Destacamos como a produ9äo de identidades possui questoes bem mais complexas 

que por vezes colocam em “xeque” conceitos ou descri9öes essencialistas sobre 

determinado povo, que fundamentam a identidade em uma “verdade”, em um passado 

comum, em uma histöria “compartilhada”, lan9ando suas bases em um fundamento, ou 

na tradi9äo.

Tomaz Tadeu da Silva no seu ensaio: “A produ9äo social da identidade e da 

diferen9a”, destaca que a questäo do multiculturalismo trouxe inümeros questionamentos 

a respeito da convivencia com a diferen9a, de como essa identidade pode ser concebida 

se näo nos atermos ä pröpria diferen9a como referencial. A identidade e marcada, 

sobretudo por aquilo que “näo e” . Os argumentos que olham a identidade em tom o dela 

mesma visando apenas evidenciar um “tronco” em comum näo säo satisfatorios para 

descortinarmos a questäo da identidade. Nas palavras de Tomaz Tadeus da Silva:

Numa visäo mais radical, entretanto, seria possfvel dizer que, contrariamente a 

primeira perspectiva, e a diferen9a que vem em primeiro lugar. Para isso seria 

preciso considerar a diferen9a näo somente como resultado de um processo, mas 

como o processo mesmo pelo quäl tanto a identidade quanto a diferen9a 

(compreendida aqui como resultado) säo produzidas. Na sua origem estaria a 

diferen9a-compreeendida, agora, como ato ou processo de diferencia9äo (SILVA, 
2014: p. 76).

A identidade entäo passa a ser compreendida como uma constru9äo linguistica 

(SILVA, 2014: p. 76), onde se incluem argumentos que a interligam em um ponto comum
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e outros elementos que a diferenciam de outras identidades; porem sempre haverä um 

exerci'cio no discurso para “selecionar’' aspectos que unem a descrifäo de um povo, etnia, 

nafäo; o que excluirä a complexidade da cultura de maneira mais estrita.

A chamada “crise de identidade” vivida na pos-modernidade, como aponta Stuart 

Hall, coloca a discussäo da identidade em evidencia, mostrando como as värias 

implica5Öes do sujeito tornam essa identidade m ültipla e fluida colocando uma 

complexidade ainda maior na questäo, dificultando a sua descri9äo. As mudanqas 

ocorridas no mundo contemporäneo trouxeram essas questöes de maneira bem mais 

visivel devido ao contexto globalizado em que estamos inseridos. Os movimentos 

nacionalistas que visam afirmar uma identidade mais homogenea tornaram a discussäo 

ainda mais dramätica e passfvel de ser contestada como afirma Katrhyn Woodward

O passado e o presente exercem um importante papel nesses eventos. A 
contestaqäo no presente busca justificaqäo para criaqäo de novas -  e futuras -  
identidades nacionais, evocando origens, mitologias e fronteiras no passado. Os 
atuais conflitos estäo, com frequencia, concentrados nessas fronteiras, nas quais 
a identidade nacional e questionada e contestada. A desesperada produqäo de uma 
cultura servia unificada e homogenea, por exemplo, leva a busca de uma 
identidade nacional que corresponda a um local que seja percebido como “terra 
natal” dos servios (WOODWARD.2014: p. 24).

Definir uma identidade no discurso tom a-se um desafio em que os atores 

envolvidos se debrufam  na evocaqäo de inümeros elementos que a marquem de maneira 

simbolica. As trocas culturais e o dinamismo em que a cultura estä disposta faz com que 

qualquer descriQäo ao nivel da linguagem se torne “restritivo” ou “seletivo” . No contexto 

judaico de inümeras invasöes que ocorreram no territörio de Israel, falar de uma 

identidade “pura” torna-se, tambem, um esforfo linguistico, pois as trocas culturais, o 

contato com o estrangeiro, fizeram com que o povo de Israel se aproximasse de präticas 

“estranhas”, äquelas que executavam em sua cotidianidade, tornando-se fatores que foram 

postos em um estado de alerta para a identidade judaica, sendo descrito ate advertencias 

dentro dos mitsvot43 da Tora. A Lei advertia quanto aos contatos com estrangeiros, que 

poderiam prejudicar o crescimento salutar da na9äo judaica e levar a desobediencia dos 

seus costumes.

A Lei mosaica e clara quanto aos perigos que o contato com os estrangeiros 

poderia ocasionar, por isso mostra como seria o tratamento dos estrangeiros nas terras

43 nnsn -  mandamentos.
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israelitas. O “bom convlvio’" deveria ser observado, porem havia uma serie de cuidados 

que se deveria tomar. A Tora destaca que [...] uma mesma lei hajapara o natural e para 

o estrangeiro que peregrinar entre vös (Ex. 12.49)44 . Näo poderia haver portanto, 

distin9äo entre o natural ou nativo (ezrach, rnm )  e estrangeiro {ger, ~a) que habitasse nos 

territörios pertencentes a Israel, a hospitalidade teria de ser observada segundo a lei, ja  

que, como os israelitas foram estrangeiros em terras egipcias e usufruiram da 

receptividade do Egito45, deveriam proporcionar äqueles que peregrinassem em Israel, as 

benesses da Terra Prometida. A memoria de escravidäo deveria ser preservada para que 

pudesse servir de testemunho para os filhos judeus a benignidade de Adonai no 

cumprimento das promessas feitas a Abraham, Ytschac e Yakov.

aivTr a->-ia—’a  ^jina ib anx-] apnx -ian “i?n nab rnrr 050 rnrxa

:DP',n'bx mrp Dfian 

( Vayikrä 19:44)

Como um natural entre vös serä o estrangeiro que peregrina convosco: amä-lo- 
äs como a ti mesmo, pois estrangeiros fostes na terra do Egito: Eu sou o 
SENHOR vosso Deus.

(Levitico 19:44)

A condicjäo de ger variou muito durante a histöria antiga de Israel. O ger poderia 

tanto ser um estrangeiro, que näo possuia terras, quanto o proprio israelita de outra Tribo 

que peregrinasse na regiäo. Geralmente os estrangeiros46 trabalhavam como prestadores 

de se rv i^ s , Winfried Thiel aponta que ate os pröprios levitas säo colocados na posi9äo 

de ger, por näo possuirem terras, trabalhando apenas nos oflcios sacerdotais, por isso 

deveriam ser “asilados” pelo povo. A principio, a hospitalidade era praticada sem muita

44:npp)n3 “ian ~l?b) rHT$b rn rr  nnx rn in  - Torahachat ihieh laezrachv’lager hagar b ’toch'ehern.
45 Na questäo de “usurfruir do Egito” estamos nos referindo ao periodo em que os israelitas trabalhavam na 
terra de Gosem (jtö3 pnx) e possuiam o apoio de Faraö, pois segundo a Torah, Jose filho de Jacö (apsr ja 
Ejo i\) governava o Egito e conseguiu beneficios de Faraö.
46 Quanto ä questäo do ger e sua historicidade, ver as referencias a seguir feitas por Winfried Thiel no seu 
livro A sociedade de Israel na epoca pre-estatal: A. BERTHOLET, Die Stellung der Israeliten und der 
Juden zu den Fremden, Freiburg i. B., 1896; BUHL,Verhältnisse, pp. 47-49; WEBER, Judentum, pp. 33- 
44 (cf. nota 2 acima); PEDERSEN, Israel I-II, pp. 40-42 ; HEMPEL, Ethos, pp. 145-147; J. VAN DER 
PLOEG, "Sociale groeperingen in het oude Israel", JEOL, 8:642-650 (sobretudo pp. 642-646), 1942; K.-L. 
SCHMIDT, "Israels Stellung zu den Fremden und Beisassen und Israels Wissen um seine Fremdlings- und 
Beisassenschaft", Judaica, /:269-206, 1946; K. GALLING, "Das Gemeindegesetz in Deuteronomium 23", 
in: FS A. Bertholet, Tübingen, 1950, pp. 176-191; E. MARMORSTEIN, "The Origins of Agricultural 
Feudalism in the Holy Land", PEQ, 85:111-117, 1953; R. NORTH, SociologyoftheBibhcalJubilee, Rome, 
1954, pp. 140ss. (AnBibl, 4); G. STÄHLIN, "Die Einstellung zum Fremden bei Israeliten und Juden", 
ThWNT V: 8-14; K. G. KUHN "Der ger im Alten Testament", ThWNT V7:728-730; VAN LEEUWEN, 
Developpement, pp. 31-33; E. HÄUSLER, "Sklaven und Personen minderen Rechts im Alten Testament", 
dissertafäo fil. (datilografada), Köln, 1956, pp. 105-135; DE VAUX, Lebensordnungen I, pp. 124-127; R. 
MARTIN-ACHARD, "gur", THAT 1:409-412; D. KELLERMANN, "gür", ThWAT 1:979-991.
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resistencia, dada a condiqäo nömade dos Patriarcas. A Torah enfatizava a necessidade de 

receber bem os gerim, pois como Abraham havia hospedado anjos em sua casa, qualquer 

judeu poderia ser supreendido pela presenfa de um mensageiro dq Adonai. Winfried Thiel 

(1993, p. 127), tambem nos mostra que no periodo pre-estatal os gerim eram pessoas que 

haviam sido arrancadas de seus contextos etnicos tradicionais por fatores adversos do 

destino e se viam obrigados a viver como estrangeiros em outra comunidade. Näo 

possuindo terras, tambem eram destituidas de direitos e necessitavam de uma protefäo 

legal constante, seja por parte do grupo todo, seja por parte de uma fami'lia poderosa.

Havia, entretanto, um alerta para que o povo näo comungasse com as präticas 

estrangeiras, que eram vistas como pagäs. Desse modo qualquer estrangeiro que habitasse 

nas terras israelitas deveria seguir a lei israelita, ou seja, a Lei de Moises (Torah Mosher, 

rrttTb rn in ) . De maneira alguma um israelita poderia liberar präticas pagäs no seu 

territörio, pois havia um pacto feito com Adonai, que se fosse quebrado, na concep9äo 

judaica, acarretaria serias consequencias. O principal castigo para o povo que praticasse 

a idolatria, ou literalmente no hebraico a adoraqäo estranha (Avodah zarah, m r  rm ax ), 

era o retorno ä condiijäo de escravo. A condiqäo de servo de outras naföes seria uma 

consequencia ao envolvimento com as präticas de povos que näo conheceriam o 

verdadeiro Deus (m m ).

D'-pm5! KDam 3 S713 33 mm m 3 "i'x- nK rrnsn
•• s t  t  :  t  t  :  |  t  t s  v  :  _  t  v  “ s I v  :  v  t  :  — t  :

imptfjn ny ■ rpap-by b n a  b ' v  | nri b ' n  -ion:n
(Devarim 28:48)

Assim serviräs aos teus inimigos, que o SENHOR enviarä contra ti, com fome e 
com sede, e com nudez, e com falta de tudo; e sobre o teu pescofo porä um jugo 
de ferro, ate que te tenha destruido. (Deuteronömio 28:48)

Claro que a hospitalidade e o cuidado nas relaqöes interetnicas näo foram 

respeitadas, värios profetas advertiram nos seus escritos quanto ao problema de, por uma 

parte, o desrespeito ao ger que estava estabelecido no seu territörio, [...] e ao estrangeiro 

oprimem sem razao (Ezequiel 22:29b)47, por outra, as rela9Öes muito “aproximadas” que 

faziam com que o povo descumprisse os estatutos da lei de Moises e se envolvesse com

47 :DS??a x'ba ipios? m n-nto —v’et hager ash’ku b ’lo mishpat.
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präticas estranhas, [...] Efraim com os povos se mistura; Efraim e um bolo que näo fo i 

virado (Oseias 7:8)48, ou seja e o resultado de hibridismo cultural.

As värias invasöes no territörio israelita (como no periodo dos Jui'zes e no pen'odo 

monärquico de Israel) foram, segundo os escritos sagrados, a consequencia dessas 

rela9Öes. Um dos exemplos mais tocados nesse contexto e o Rei Salomäo49 que se 

envolveu com esposas estrangeiras, sendo estas, segundo o relato biblico, 

responsabilizadas por tirä-lo da presenqa de Adonai.50 Essa questäo de descumprimento 

das ordens divinas mais uma vez estaria a se repetir no contexto da escritura de Flävio 

Josefo, conforme assevera:

Näo e evidente entäo que jamais o caminho das armas nos näo foi favorävel em 
semelhantes ocasiöes, mas que os assedios que sustentamos nos foram sempre 
funestos? Näo tenho pois eu razäo em acreditar que aqueles que ocupavam um 
lugar täo sagrado, como o Templo, devem, sem confiar em forqas humanas, 
abandonar-se inteiramente ao governo de Deus, quando sua consciencia näo lhes 
censura ter desobedecido äs suas leis? Mas haverä uma das aqöes que mais Eie 
tem em abominaqäo, que näo a tenhais cometido? E de quanto sobrepujais em 
impiedade äqueles que vimos täo repentinamente feridos pelos raios da sua 
justiqa? Os pecados ocultos, como os latrocinios, as traiqöes, os adulterios, vos 
parecem muito comuns. Praticais a porfia, a rapina, os assassinios e inventastes 
mesmos novos crimes. Fazeis do Templo vosso refügio, e esse lugar sagrado, täo 
respeitado pelos romanos, que lä adoravam a Deus, embora o culto que nös lhe 
prestamos näo esteja de acordo com sua religiäo, foi conspurcado pelos 
sacrilegios daqueles cujo nascimento obriga ä observäncia de suas leis e que säo 
o seu mesmo povo. Podeis esperar, depois de tudo isso, ser ajudado por aqueles 
a quem ofendeis com tantos crimes? (JOSEFO, BJ. V, 26, p. 1319).

Josefo percebia que a invasäo romana era uma consequencia aos värios pecados 

da na9äo de Israel, que desde o seu ultimo exllio ainda näo tinha conseguido restabelecer 

a antiga ordern do povo de Israel. Aqueles que detinham o poder, apesar de serem de 

familias sacerdotais cometiam värios crimes que, para Josefo, degradavam ainda mais a 

ordern naquela sociedade. As inümeras disputas entre grupos se intensificavam enquanto 

Pompeu marchava progressivamente ao encontro de Jerusalem e encontrando os judeus. 

Vemos entäo que existia toda uma pluralidade na Judeia, porem havia busca por um 

modelo de judeu em que näo estivesse associado äs präticas estrangeiras, tentando trazer, 

como uma qualidade m aior a “pureza judaica”, como vimos no capitulo anterior. Hall 

enfatiza o seguinte:

48 :rniBn ’Ss ms; rnn ‘nsx Sbiam xin d-’BI73 D-nsx - Efraim baamim hu it ’bolal Efraim haiah ugah 
b ’li hafuchah.
49 naba rjba - Melech Shiomön
50 Ver I Reis cap. 11.
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Esta seqäo volta-se agora para a questäo de se saber se as culturas nacionais e as 

identidades nacionais que elas constroem säo realmente unificadas. Em seu 

famoso ensaio sobre o tema, Emest Renan disse que tres coisas constituem o 

principio espiritual da unidade de uma naqäo: “...a posse em comum de um rico 

legado de memörias..., o desejo de viver em conjunto e a vontade de perpetuar, 

de uma forma indivisiva , a heranqa que se recebeu”[...] Devemos ter em mente 

esses tres conceitos, ressonantes daquilo que constitui uma cultura nacional como 

uma “comunidade imaginada”: as memörias do passado; o desejo por viver em 

conjunto; a perpetuaqäo da heranqa (HALL, 1998: p. 58).

Hall entäo nos mostra que näo importa o quanto diferentes os membros de 

determinada sociedade possam ser em termos de classe, genero ou raqa, o projeto de uma 

identidade unificada sempre buscarä representä-los como sendo um todo consistente, 

como se pode perceber em suas palavras: Em vez de pensar as culturas nacionais como 

unificadas, deveriamos pensä-las como constituindo um dispositivo discursivo que 

representa a diferenqa como unidade ou identidade (HALL, 1998: p.62).

Benedict Anderson (ANDERSON: 2008) no seu livro Comunidades Imaginadas, 

discute como as naqoes säo imaginadas como comunidades unificadas, independente das 

inümeras diferenqas encontradas no seu territorio estabelecem essa ideia de unicidade. 

No entanto elas säo “ inventadas” no jogo discursivo, näo existindo uma comunidade 

“verdadeira”. pelo motivo de sempre haver uma especie de construqäo no imaginärio 

social. Abolem-se divisöes cronolögicas claras, e em seu lugar se estabelecem regimes 

de temporalidade que jogam para a esfera do mito o passado e os momentos de fundagäo 

(ANDERSON, 2008: p.12).

Martin Goodman (1994, p. 15-28) nos mostra o quadro problemätico da 

administraqäo da Judeia no inicio do seculo I d.C., onde as tensöes de relacionamento da 

populaqäo judaica com o governo romano levaram a uma Serie de conflitos. Algumas 

atitudes romanas causaram inümeras revoltas, a exemplo disso tem-se a atitude de Pilatos 

de trazer os estandartes romanos com a imagem do imperador, o uso do dinheiro destinado 

ao Templo para a construqäo de aquedutos, alem de outros eventos pontuais. Observamos, 

porem, que essas dissenqöes na Judeia näo se däo apenas na relaqäo com o estrangeiro; a 

disputade podertam bem  e observada por Goodman, da esfera judaica. Os gruposjudaicos 

ja  possulam inümeros embates dentro da Judeia antes mesmo do governo estrangeiro 

romano ter adentrado no seu territorio. Josefo nos aponta que um dos motivos para a 

pröpria anexaqäo do territorio ä Roma foram as divisöes existentes na Judeia. Entäo 

vejamos:
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[...] Quem nos levou ä guerra contra os romanos, senäo nossas divisöes e nossos 

crimes? Näo foi essa a causa principal de nossa escravidäo, quando da 

contestafäo entre Aristöbulo e Hircano, animando-lhes o furor, um contra o outro, 

deu motivo a Pompeu de atacar Jerusalem e fez que Deus submetesse os judeus 

aos romanos porque o mau uso que eles faziam da liberdade os tornavam indignos 

de gozar da mesma? (JOSEFO, BJ. V, 26, p. 1318).

Alexandre Janeu govemou Israel entre os anos de 103 a.C a 76 a.C, conquistando 

quase toda a terra de Israel51. O territörio judeu atingiu o seu tamanho mäximo. As värias 

campanhas para repelir os inimigos seleucidas, Demetrio III e Antioco XII, o rei de 

Chipre, Ptlomeu Latiro e os reis nabateus lograram exito e acrescentaram o domlnio a 

värias cidades, alargando o seu comando. Porem, as dissensöes internas entre os saduceus 

e os fariseus, que desde o governo de Hircano I que, ofendido pelos fariseus, deixa a seita 

dos fariseus e associa-se aos saduceus, criam um “mal-estar” no governo intemo da 

Judeia, ja  que Josefo nos mostra a disputa näo somente no campo religioso, mas tambem 

na esfera polltica desses dois grupos.

A entrada de Hircano I no grupo dos saduceus, que representava a esfera da alta 

sociedade judaica, originou uma perseguifäo aos fariseus, castigando todos aqueles que 

aderiam aos estatutos farisaicos. Criando um clima de ödio na Judeia. O grupo dos 

fariseus, que Josefo trata como seita, entendiam a Torah atraves dos costumes e da “Lei 

Oral”, Martin Goodman aponta a possibilidade de esse grupo interpretar os escritos por 

meio de um “verniz” de “bom senso”, de acordo com os tribunais jä  estabelecidos nos 

povoados, para dessa forma conseguir solucionar questöes mais complexas. Os saduceus 

recusavam-se a agir dessa maneira, afirmando que a Lei de Moises deveria ser 

interpretada e aplicada por ela mesma, sem a interven9äo de fontes extemas 

(GOODMAN, 1994: p. 83).

Apös a morte de Hircano I, Aristöbulo I seu fdho, ascende ao trono da Judeia, 

encerrando no cärcere sua mäe e seus irmäos, dentre eles Alexandre Janeu, que so 

consegue assumir o poder em 103 a.C (AHARONI, 1999: p. 158.) depois que a rainha 

Alexandra, tambem conhecida por Salome, apös a morte de Aristöbulo, o retira da prisäo. 

Mesmo com um novo rei a insatisfa9äo da popula9äo ainda continuava.

Ao mesmo tempo, Alexandre, rei dos judeus, viu turbar-se o seu reino, pelo ödio 

que o povo tinha contra eie. No dia da festa dos Tabemäculos, quando se levam 

ramos de palmas e de limoeiros, eie preparava-se para oferecer sacrificio. O povo

51 Entendemos por Terra de Israel a deinarcagäo territorial realizada apös a conquista de Canaä por Yhoshua 

filho de Num ytsirp).
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näo se contentou de lhe lan?ar limöes ä cabe9a, mas o ofendeu com palavras, 

dizendo que, tendo sido escravo, eie näo merecia honra alguma e era indigno de 

oferecer sacrificios a Deus. Eie ficou de tal modo enfurecido que mandou matar 

uns seis mil deles e em seguida reprimiu o esforpo da multidäo irritada com uma 

cerca de madeira que mandou fazer ao redor do Templo e do altar, e que se 

estendia ate o lugar onde somente os sacerdotes tem direito de entrar (JOSEFO, 

AJ. XIII, 21, p. 626,627).

A insatisfafäo da popula9äo refletia-se ein inümeras disputas internas que 

enfraqueciam o governo. Josefo nos mostra como os pröprios süditos judeus de Janeu 

sinalizam para a Si'ria convocando uma revolta, devido os judeus possufrem värias 

cidades na Si'ria, e atrelando poderes com o vizinho, havia a possibilidade de derrubar 

Alexandre do trono. Demetrio Eucero, rei da Si'ria sobe contra Janeu e tenta convencer 

os gregos que estavam com Janeu a tornarem ao partido sirio. Mal logrado do intento, 

trava-se uma batalha na quäl Alexandre e obrigado a fugir e inicia-se uma serie de 

disputas com o governo Sirio. E interessante observarmos como as relaijöes etnicas da 

Judeia eram relativas ao governo e seus interesses, apesar de todas as direföes dadas pela 

Lei. Aristöbulo, irmäo de Alexandre Janeu e antecessor do trono da Judeia, que citamos 

anteriormente era cognominado Fileles, que significa “amigo dos gregos” e Janeu possuia 

milicias estrangeiras que o acompanhava nas suas batalhas. Josefo m ostra como os 

pröprios judeus väo se dividindo progressivamente e se associando com estrangeiros, 

formando alianfas e guerreando por diversos interesses entre si, levando dessa maneira o 

enfraquecimento do territörio controlado por eles na regiäo da Idumeia ä Galileia.

Apös a morte de Janeu em 76 a.C, sua esposa, agora viüva, torna-se regente do 

trono e, segundo Josefo, se reveste de uma forte milicia estrangeira conseguindo o afeto 

dos fariseus, por deixar os mesmos controlarem a politica na Judeia e acabarem com a 

perseguifäo antes desencadeada. Por conseguinte, ordena a populafäo que obedecessem 

a eles. Seus filhos Hircano II, mais velho e sumo sacerdote, e Aristöbulo II, seriam os 

futuros “anfitriöes” de Pompeu que ja  despontava na Armenia pelejando contra Tigrano. 

Nesse interim Aristöbulo mesmo sendo mais novo, pretende tomar o poder das mäos de 

sua mäe, que passava por uma enfermidade. Eie faz aliamjas com principes de diversas 

localidades da Judeia e trava uma guerra civil contra Hircano II.

Hircano II perde a batalha nas proximidades de Jericö, quando uma boa parte de 

suas tropas o trai passando para o lado oposto. E foge para Jerusalem onde posteriormente 

faz um tratado de paz com Aristöbulo II deixando-o com o trono, enquanto eie dedicar- 

se-ia apenas com a vida privada. Esse tratado logo e quebrado devido um idumeu, por
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nome de Antfpatro, rico, de uma das principais fami'lias dos judeus que vieram da 

Babilönia para a Judeia, amigo de Hircano e inimigo de Aristöbulo, o persuadiu a se 

rebelar por, segundo eie, Aristöbulo ter pretensöes de matä-lo. Hircano entäo faz alian9a 

com o rei Aretas, soberano dos ärabes e marcha contra Aristöbulo.

Percebemos como a sociedade judaica possula uma rela^äo muito aproximada 

com o estrangeiro, a ponto de interferir nas relatjöes no interior da sua sociedade, criando 

novas posi9Öes de sujeito, novos costumes, novas rela9Öes de poder, novas identidades. 

Como afirma Tomaz Tadeu: A identidade nao e fixa, estävel, coerente, unificada, 

permanente. A identidade tampouco e homogenea, definitiva, acabada, identica, 

transcendental (SILVA, 2014: p.96).

Aristöbulo näo consegue resistir tal empreendimento e refugia-se em Jerusalem, 

onde e montado um cerco. Nesse Interim, Pompeu fazia campanhas ao norte e seria uma 

posslvel solu9äo de salva9äo para ambas as partes. Säo enviados entäo embaixadores dos 

dois partidos para Escauro, um oficial de Pompeu que estava em campanhas em Damasco. 

Aristöbulo e Hircano oferecem quatrocentos talentos para a interven9äo romana na 

batalha, porem Josefo relata que Escauro prefere Aristöbulo por ver que eie teria mais 

condi9öes de cumprir o prometido. Escauro entäo solicita a retirada de Aretas do cerco 

amea9ando declarä-Io um inimigo do povo romano. A solicita9äo e aceita e o confronto 

e parcialmente cessado. Porem Flävio Josefo nos diz que o litlgio continua entre os dois 

irmäos, chegando ate o proprio Pompeu:

Pompeu, depois de ouvir os dois irmäos, näo teve dificuldade em constatar que 
Aristöbulo era violento. Disse-lhes que voltassem mais tarde, que procuraria dar 
remedio a tudo depois que dominasse os nabateenses e os reduzisse ä obediencia. 
Por enquanto, ordenava-lhes que vivessem em paz. Eie tratou Aristöbulo com 
urbanidade e gentileza, temendo que este cortasse a passagem, mas no entanto 
näo lhe conquistou a confian9a, pois Aristöbulo, sem esperar a realiza9äo de suas 
promessas, partiu para a cidade de Delio e de lä retirou-se para a Judeia.
Pompeu sentiu-se ofendido com a retirada de Aristöbulo. Tomou as tropas que 
havia destinado aos nabateenses, mandou vir todas as que tinha em Damasco e 
no resto da Slria e com as legiöes que comandava marchou contra eie (JOSEFO, 
AJ. XIV, 6, p. 642).

Josefo segue seu relato mostrando como Aristöbulo foge para Jerusalem e passa a 

temer uma posslvel alian9a entre Pompeu e Hircano, levando-o a se arrepender do 

ocorrido e fazer um novo acordo com Pompeu oferecendo-o uma nova quantia em 

dinheiro a fim de cessar com a invasäo. Pompeu, por sua vez, aceita a proposta e envia 

Gablnio, um dos seus oficiais, com tropas para receber o dinheiro e entrar na cidade.
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Entretanto os pröprios soldados de Aristöbulo se recusam a entregar o dinheiro e se 

refugiam na cidade cerrando as portas. Nesse interim percebemos como as divisoes 

levaram a efetiva9äo da tomada romana.

A cidade de Jerusalem estava dividida. Uns diziam que era preciso abrir as portas 
a Pompeu. Os do partido de Aristöbulo afirmavam que ao contrario, que deviam 
fechä-las e se preparar para a guerra, pois eie era mantido prisioneiro. E sem adiar 
mais, apoderaram-se do Templo, destruiram a ponte que o unia ä cidade e 
resolveram defende-lo. Os outros receberam o exercito de Pompeu e entregaram- 
lhe a cidade e o paläcio real. Eie logo mandou Pisäo, seu lugar-tenente-general, 
com as tropas para tomar posse dela. Pompeu, por sua vez, fortificava tambem as 
casas e os outros lugares pröximos do Templo. Mas antes de tentar qualquer outro 
esfor^o, ofereceu condi^öes de paz aos que pretendiam defende-lo. Quando viu 
que eles recusavam, fortificou com muralhas o que estava em redor. Hircano 
fomecia com prazer tudo o que era necessärio (JOSEFO, AJ. XIV, 8, p. 644).

Percebemos visivelmente a situa9äo em que Jerusalem se encontrava, onde 

progressivamente as lutas de Hircano e Aristöbulo levavam a aproxima9äo de Pompeu 

que, apös tres meses de cerco, consegue entrar em Jerusalem onde a divisäo era tamanha 

que Josefo diz que: Parte dos judeus fo i morta pelos romanos, os outros matavam-se 

entre si ou se precipitavam do alto ou incendiavam as pröprias casas (JOSEFO, AJ. XIV, 

8, p. 645). Por fim, Flävio Josefo justifica a conquista romana dizendo: Foi assim que a 

divergencia entre Aristöbulo e Hircano causou tantos males, fazendo-nos perder a 

liberdade, sujeitando-nos ao Imperio Romano e nos obrigando a entregar o que 

haviamos conquistado da Siria pelas armas (JOSEFO, AJ. XIV, 8, p. 645).

A sociedade judaica do seculo I d.C estä marcada por toda uma serie “traumatica” 

de invasöes que abateram a “unidade” politica, ideolögica e religiosa do povo judeu. 

Como vimos anteriormente, os embates politicos na Judeia ja  estavam minando a ordern 

da sociedade no campo politico, criando uma serie de contradi9Öes dentro dela. Mas e 

importante observarmos que quando nös falamos sobre a constru9äo da identidade, 

percebemos que inümeras säo excluidas em detrimento da unidade do discurso. Por isso 

que Benedict Anderson (ANDERSON: 2008) nos aponta que a sintese nacionalista e 

realizada para construir a unidade no imaginärio social. Ela e imaginada porque mesmo 

os membros da mais minüscula das naqöes jamais conheceräo, encontraräo, ou sequer 

ouviräo falar da maioria de seus companheiros (ANDERSON, 2008: p.32).

As comunidades se distinguem näo por sua falsidade/autenticidade, mas pelo 
estilo em que säo imaginadas. Os aldeöes javaneses sempre souberam que estäo 
ligados a pessoas que nunca viram. mas esses la9os eram, antigamente,
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imaginados de maneira particularista — como redes de parentesco e clientela com 
passiveis de extensäo indeterminada (ANDERSON, 2008: p.33).

[...] ela e imaginada como uma comunidade porque, independentemente da 
desigualdade e da exploragäo efetivas que possam existir dentro dela, a nagäo 
sempre e concebida como uma profunda camaradagem horizontal. No fundo, foi 
essa fraternidade que tomou posslvel. nestes dois Ultimos dois seculos, tantos 
milhöes de pessoas tenham-se näo tanto a matar, mas sobretudo a morrer por 
essas criagöes imaginärias limitadas (ANDERSON, 2008: p.34).

Martin Goodman (GOODMAN: 1994) nos mostra as contradi9Öes existentes na 

Judeia no seculo I d.C. O centro da economia da Judeia se dava em Jerusalem, os seus 

arredores possuiam a produqäo de inümeros artigos como os cereais, madeira, frutas e a 

criaqäo de animais. Jerusalem gozava de uma prosperidade que a tornava uma das maiores 

e mais ricas cidades do Oriente Pröximo. No vale de Esdraelom havia o plantio de trigo, 

no Sul era comumente o local da cevada, as montanhas estavam repletas de Oliveiras e 

vinhedos, alem da lä que era produzida para vestir a popula9äo, as montanhas ocidentais 

ao lado do Jordäo eram cobertas de florestas e essas regioes tambem serviam como 

pastagens para animais (AHARONI,1999: p. 166).

As festas sagradas judaicas de peregrina9äo, a Pessach52, o Shavuot53 e o Sucot54 

atraia milhares de judeus de toda parte do Imperio que todo o ano se dirigiam rumo ao 

Templo. Era no Templo que as inümeras identidades eram colocadas como sendo uma: 

judeus devotos. Existia entäo toda uma infraestrutura para receber essa populaqäo que se

52 nos -  Päscoa -  Festa judaica que tem inicio na tarde do 14° dia do mes de Nisan e perdura durante 7 
dias, marca a cotnemoragäo e a rememoragäo da safda do povo de Israel do Egito para a Terra Prometida, 
o vocäbulo Pessach deriva da raiz hebraica passöach que significa “passar por cima”, fazendo referencia a 
histöria biblica de libertagäo do povo do Egito onde o anjo passou por cima das casas hebreias e feriu os 
primogenitos do Egito. Durante a Pessach era realizado uma Serie de sacrificios no Templo de Jerusalem 
descritos na Torä. Josefo nos mostra que durante a Päscoa judaica os judeus so comem päo sem fermento, 
mata-se diariamente 2 touros, 1 cameiro e 7 cordeiros em holocausto. No decimo sexto dia que corresponde 
ao segundo dos päes Asmos (sem fermento) oferecem-se as primicias da cevada e apös todos os sacrificios 
e feito um holocausto de um cordeiro (JOSEFO, AJ. III, 10, p. 183). Ver tambem: Ex 12:1-28; 23:15; Lv 
23:4-14; Nm 9:1-14; 28:16-25; Dt 16: 1-8.
53 nugE' -  Semanas -  Festa judaica que tem inicio 7 semanas apös a Pessach, no dia 6 do mes Sivan, marca 
a comemoragäo em gratidäo pelos frutos da terra, conhecida tambem como Pentecostes pelos gregos, 
devido no quinquagesimo dia apös a celebragäo pascoal ser conhecida tambem como Asarta, que significa 
“plenitude de gragas”. Josefo nos mostra que säo realizadas ofertas e sacrificios no Templo de 1 päo de 
farinha de trigo de 2 gömeres, fermentado, 2 cordeiros para ceia dos sacerdotes, 3 novilhos, 2 cameiros, 14 
cordeiros e 2 bodes em holocausto pelos pecados (JOSEFO, A J. III, 10, p. 183,184). Ver tambem: Ex 23:16- 
19; Lv 23:15-25; Nm 28:26-31; Dt 16:9-12.
54 nias — Cabanas — Festa judaica que tem inicio no 15° dia do mes de Tishrei e dura 7 dias, marca a 
rememoragäo dos 40 anos que os hebreus passaram peregrinando no deserto apös terem saido da terra do 
Egito, nessa festa se oferecia a Deus os primeiros frutos da colheita, alem de holocaustos e sacrificios, para 
sermos mais exatos era a festa em que havia mais oferendas, 70 bezerros, 14 cameiros, 98 cordeiros e 7 
bodes. Os judeus nesse periodo seguiam a ordenanga de habitar em tendas para simbolizar a epoca em que 
os hebreus habitavam como nömades pelo deserto. (JOSEFO, AJ. IV, 8, p. 218). Ver tambem: Ex 23:16; 
Lv 23:33-44; Nm 29:12-40; Dt 16:13-17.
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amotinava na celebra9äo dos seus feriados religiosos. Havia a presen9a de värias 

indüstrias ligadas ao templo, como a cerämica, a fia9äo e a tecelagem que serviam 

tambem ä vida da popula9äo em geral. Os barcos traziam do mediterräneo produtos 

pesqueiros, que, alem do tradicional peixe, traziam moluscos produtores de pürpura. O 

cobre vinha da regiäo de Araba, ferro das montanhas de Gileade e o betume era retirado 

do Mar Morto. Havia tambem fontes de äguas termicas em Callirhoe, Baaras, Pela, 

Gadara e Tiberiades (AHARONI,1999: p. 166).

No Novo Testamento cristäo vemos a presen9a de pessoas de värias localidades, 

que participavam dessas festas, como podemos observar no trecho a seguir:

E cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar; e, 

de repente, veio do ceu um som, como de um vento veemente [e] impetuoso, e 

encheu toda a casa em que estavam assentados. E foram vistas por eles lmguas 

repartidas, como que de fogo, as quais pousaram sobre cada um deles. E todos 

foram cheios do espirito santo e comeqaram a falar em outras h'nguas, conforme 

o espirito santo lhes concedia que falassem. E em Jerusalem estavam habitando 

judeus, varöes devotos, de todas as na?öes que estäo debaixo do ceu. E, correndo 

aquela voz, ajuntou-se uma multidäo e estava confusa, porque cada um os ouvia 

falar na sua pröpria lingua. E todos pasmavam e se maravilhavam, dizendo uns 

aos outros: Pois que! Näo säo galileus todos esses homens que estäo falando? 

Como pois os ouvimos, cada um, na nossa pröpria lingua em que somos nascidos? 

Partos e medas, elamitas e os que habitam na Mesopotämia, e Judeia, e 

Capadöcia, e Ponto, e Asia, e Frigia, e Panfilia, Egito e partes da Libia, junto a 

Cirene, e forasteiros romanos (tanto judeus como proselitos), e cretenses, e 

ärabes, todos nös temos ouvido em nossas pröprias lmguas falar das grandes obras 

de Deus (Atos dos Apöstolos 2:1-11).

A Judeia näo apenas possuia uma diversidade de peregrinos, mas tambem uma 

diversidade linguistica habitando permanentemente o seu territorio. O proprio Josefo foi 

instruido em hebraico que e considerada a lingua sagrada, Lashon hakodesh5J, utilizada 

nos rituais religiosos, na leitura da Tora e dentro das sinagogas; falava aramaico, como 

lingua cotidiana e comum entre o povo, e possuia o grego e o latim como linguas 

utilizadas pelaelite  (DEGAN.2013: p.137; HADAS-LEBEL.l991: p.60-63). Alem disso, 

a Judeia possuia um ambiente religioso bastante diversificado, sendo um equivoco limitar 

ou fazer generaliza9öes das cren9as judaicas. Goodmam afirma que existiam poucas 

atitudes que podiam ser tomadas como comum entre todas as c re ^ a s , havia, por exemplo, 

a aceitagao geral de que a Tora era, de certa forma, a lei divina dada a Israel em 55
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reconhecimento ä aquiescencia dos judeus pelo pacto com Deus (GOODM AN, 1994: 

p.85). Analisemos complexidade religiosa presente na sociedade judaica no seculo I d.C:

We might list and discuss the various groups within Judaism as they are 

mentioned and described in certain of the sources (notably in Josephus). This is 

probably the most widely used approach, and has the advantage of appearing to 

be relatively concrete, with the different attitudes neatly labeled — Pharisees, 

Sadducees, Essenes, Zealots, Nazarenes, Therapeutae, and so on. A major 

shortcoming of this approach is, however, that it tends to focus primarily on a 

very limited sub-section of the overall picture since it deals mostly with the 

Palestinian Situation, and even then, it ignores the great masses of the people who 

do not seem to have been "card-carrying members" of any formal group. 

Furthermore, this approach fails seriously to pay sufficient attention to many of 

the sources we have just catalogued as preserved by Christianity, with the most 

obvious exceptions of Josephus and Philo (KRAFT, 1975: p. 1 89-190).56

A discussäo proposta por Kraft (KRAFT: 1975) e tambem exposta por Goodman 

(GOODMAN: 1994) sinaliza a diversidade judaica presente na Judeia e ilustra como os 

“grupos anönimos” säo colocados em segundo plano na descri9äo da populafjäo judaica. 

A Judeia em um plano horizontal possui inümeras particularidades que ficam em um 

plano de fundo no que tange ä constru9äo de um discurso em prol da identidade judaica. 

Havia grupos proeminentes dentro da Judeia que se sobressaiam devido ao seu papel 

exercido na regiäo.

Os fariseus, por exemplo, constituiam o grupo mais numeroso e possulam mais 

influencia sobre o povo. A imortalidade da alma era o ponto central da sua doutrina, 

aliavam ä providencia divina, que colocava o papel de Adonai como colaborador da vida 

humana, influenciando-na em momentos oportunos; pregavam tambem o principio da 

retribui9äo, onde a consequencia dos nossos atos säo chaves norteadora da vida humana. 

Havia ainda dentro do farisaismo duas escolas: a de Hilel57 e a de Shamai58 (HADAS- 

LEBEL,1991: p.39). Como podemos ver a seguir:

56 Poderiamos listar e discutir os värios grupos dentro do judaismo que sejam mencionados e descritos em 

algumas das fontes (nomeadamente em Josefo). Esta e provavelmente a abordagem mais amplamente 

usada, e tem a vantagem de parecer ser relativamente concreta, com as diferentes atitudes nitidamente 

marcadas. Fariseus, Saduceus, Essenios, Zelotes, Nazarenos, Therapeutae, e assim por diante. A grande 
falha desta abordagem e, no entanto, que tende a concentrar-se principalmente em uma sub-seijäo muito 

limitada do quadro geral uma vez que lida principalmente com a situa9äo palestina e, mesmo assim, ela 
ignora as grandes massas de pessoas que fazem näo parecer ter sido "membros de carteirinha" de qualquer 

grupo formal. Alem disso, esta abordagem falha seriamente a prestar atengäo suficiente para muitas das 

fontes que acabamos catalogados como preservado pelo cristianismo, com as exce<jöes mais öbvias de 

Josephus e Philo. Tradugäo livre, Dispom'vel em: http://ccat.sas.upenn.edu/rak/publics/judaism/ 
heritage.html, acessado em: 14 de maio de 2016.

57 ]pm bbn -  Hilel hazaken -  Hilel, o Anciäo.

58 |pTn ixde? — Shamai hazaken -  Shamai, o Anciäo.
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Uma celebre anedota mostra-o conformado inteiramente sua conduta a seu 

ensinamento: a um pagäo que veio pedir-lhe, por zombaria, que lhe ensinasse 

toda a Tora enquanto eie permaneceria postado em um ünico pe, Hillel teria 

respondido sem demonstrar nenhuma irrita^äo: “ näo fafas ao pröximo o que näo 

gostaria que fizesse a ti, nisso se resume toda a Tora, todo o resto näo passa de 

comentärio. ” Opöem-no com frequencia o seu colega Xamai, que, num acesso 

de cölera, mandara embora o pagäo impertinente, do quäl Hilel com a sua do?ura, 

faria mais tarde um proselito. Contudo, o mesmo Xamai tambem aconselha, por 

sua vez: “Fale pouco, aja muito e acolha a todos com afabilidade” (HADAS- 

LEBEL,1991: p.39-40).

No caso dos saduceus, apontavam um grupo de caräter mais conservador, Josefo 

fala que: os saduceus, ao contrario, negam absolutamente o poder do destino, dizendo 

que eie e uma quimera e que as nossas aqöes dependem täo absolutamente de nös que 

somos os ünicos autores de todos os bens e males que nos acontecem (JOSEFO, A.J. XIII, 

9, p. 603). Desta feita, sob a visäo dos saduceus temos a liberdade do homem e sua 

independencia nas suas aqöes. Alem disso, os saduceus reprovavam a doutrina farisaica 

da imortalidade da alma, alem de rejeitar a tradiqäo oral de interpretaqäo da Lei, valendo- 

se do ensino e aplicaqäo da mesma de maneira literal. Josefo relata ainda que o grupo dos 

saduceus e uma seita em pequeno nümero, mas ela e composta de pessoas da mais alta 

condiqäo (JOSEFO, AJ. XVIII, 2, p. 827).

Os fariseus e os saduceus constituem o grupo de maior destaque na sociedade 

judaica durante seculo I d.C. Säo eles que compöe o Sanhedrin59 que exerce a maior 

autoridade sobre o povo judeu depois da figura do governador. Vemos nitidamente as 

disputas que ocorriam entre os dois grupos quando o apöstolo Paulo e levado ao 

julgamento perante o sumo-sacerdote que presidia o Sinedrio. Observamos no trecho que 

segue:

E Paulo, sabendo que uma parte era de saduceus, e outra, de fariseus, clamou no 

conselho: Varöes irmäos, eu sou fariseu, filho de fariseu; no tocante ä esperanfa 

e ressurrei?äo dos mortos sou julgado. E, havendo dito isto, houve dissensäo entre 

os fariseus e saduceus; e a multidäo se dividiu. Porque os saduceus dizem que

59 p-nmo -  Em hebraico, conselho ou concilio. Em portugues, sinedrio. Nas leis judaicas, hä tres tribunais 

ou conselhos de juizes: Beit diu (pn ma), Sanhedrin inferior (mup pmruD) e Grande Sanhedrin (nbrn 

p T O ) .  O Beit din (casa de julgamento), o ünico que existe ate hoje, e composto por tres juizes, e 

normalmente se ocupa de questöes alimentäres e pecuniärias, divörcios, conversöes. O Sanhedrin inferior, 
que deixou de existir com a destrui?äo do Segundo Templo, era a instäncia intermediäria, tinha 23 juizes e 

examinava casos que envolvia pena de morte. O Grande Sanhedrin era a corte mais alta, composta por 71 
juizes, dentre os maiores säbios de Israel, e analisava as questöes que diziam respeito a todo povo judeu e 

os casos que näo podiam ser julgados nas duas outras cortes. O primeiro Grande Sinedrio foi convocado 
por Moises no deserto do Sinai (Ex 3:16; 24:1-18; Nm 11:16), tendo Moises a frente dos 70 anciäos 
(BENSION: 2006, p.325-326).
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näo hä ressurreiqäo, nem anjo, nem espfrito; mas os fariseus reconhecem uma e 

outra coisa. E originou-se um grande clamor; e, levantando-se os escribas da parte 

dos fariseus, contendiam, dizendo: Nenhum mal achamos neste homem, e se 

algum espirito ou anjo lhe falou, näo repugnemos näo resistamos a Deus. E, 

havendo grande dissensäo, o tribuno, temendo que Paulo fosse despedafado por 

eles, mandou descer a soldadesca, para que o tirassem do meio deles e o levassem 

para a fortaleza (Atos dos Apöstolos 23:6-10).

As disputas politicas e teolögicas desses dois grupos, no Sinedrio em Jerusalem, 

diferem muito da procedencia dos essenios, um partido menor existente na sociedade 

judaica. Josefo descreve como suas principais doutrinas: a providencia divina, a 

imortalidade da alma, e a vida em comunidade. A misoginia prevalecia na sua doutrina, 

como relata Josefo: O seu m'tmero e superior a quatro mil. Näo tem mulheres nem criados, 

porque estäo convencidos de que as mulheres näo contribuem para o descanso da vida 

(JOSEFO, AJ. XVIII, 2, p. 827). As mulheres eram consideradas um ser “ impuro por 

natureza” (HADAS-LEBEL,1991: p.44), por isso era necessärio renunciar o casamento.

Josefo relata como eie obteve o interesse por essa seita, em um dado perfodo da 

sua vida, eie afirma que: Quandofiz treze anos, desejei aprender as diversas opiniöes dos 

fariseus, as dos saduceus e as dos essenios, tres seitas que existem entre nös, a fim  de, 

conhecendo-as, pudesse adotar a que melhor me parecesse (JOSEFO, Vita, p. 944). Eie 

prossegue narrando que conheceu um certo judeu chamado Bane que vivia austeramente 

no deserto, vivendo apenas da agricultura e dos frutos gerados pela terra, vestindo-se de 

casca de ärvores e fazendo banhos rituais para purifica^äo. Josefo, entäo, decide seguir a 

esses ensinamentos e passa tres anos dentro dessa seita. Apös passar por esse perfodo, 

volta a Jerusalem e dedica-se novamente a vida civil entrando para o partido dos fariseus.

Josefo ainda cita grupos menores como a “Quarta Filosofia”60 que pluralizavam 

os diversos judeus existentes nesse perfodo, a quantidade de partidos e bem significativa, 

conforme mencionada por Kraft (KRAFT: 1975). Esses partidos possuem positjöes que 

variavam desde a interpretafäo da Lei, os costumes na vida privada e os seus 

relacionamentos com a sociedade, por exemplo. Nesse quadro apresentado, questionamos 

a identidade cultural unificada dos judeus. Conforme afirma Hall: As identidades 

nacionais näo subordinam todas as outras formas de diferenqa e näo estäo livres do jogo 

de poder, de divisöes e contradigöes internas (HALL, 1998: p.65). O discurso de uma

60 Por entendermos que a descri9äo dos demais grupos se tomaria extensa, optamos por relatar aqueles que 
Josefo se empenha mais no seu discurso. Para mais detalhes sobre a “Quarta Filosofia” ver: (JOSEFO, AJ. 

XVIII, 2, p. 827; HADAS-LEBEL: 1991, p. 49-54; DEGAN:2013, p.147-149)
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na9äo judaica, oculta, no seu interior, a diferen9a. A multiplicidade judaica e unida atraves 

do retorno ao passado, onde a cultura e unificada na constru9äo do discurso.

As consequencias geradas pela revolta na Judeia, trouxeram um impacto 

irreparävel ate os dias de hoje na cultura judaica. A destrui9äo do Templo de Jerusalem e 

a mais marcante, atingindo diretamente a extin9äo do seu culto sacrificial. Alem disso, 

houve inümeras perdas poh'ticas e econömicas que fragilizaram a prosperidade judaica na 

regiäo. Josefo, pös 70 d.C, busca no passado um tempo äureo, onde a identidade judaica 

e fixada. A apologia identitäria feita por Josefo busca o fortalecimento da cultura judaica. 

Conforme aponta Hall: O fortalecimento de identidades locais pode ser visto na forte 

reagdo defensiva daqueles membros de grupos etnicos dominantes que sentem 

ameaqadospelapresenqa de outras culturas (H A LL,1998: p.85).

A Testemunha da guerra, o governador da Galileia, o fariseu, o sacerdote, o 

historiador, posteriormente o pensionista imperial, o cidadäo romano; Josefo e suas 

identidades, consciente de sua responsabilidade encerra as Antiguidades Judaicas 

ponderando: Ouso afirmar que nenhum outro, quer judeu, quer estrangeiro, teria podido 

dar esta histöria aos gregos, escrita com tanta exatidäo. Os da minha naqäo estao de 

acordo em que eu sou bem instruldo no que se refere aos nossos costumes e äs nossas 

tradiqöes (JOSEFO, AJ. XX, 9, p. 931). Escrita realizada, trabalho concluso, na 

explana9äo da identidade da sociedade judaica, a presen9a da diferen9a no seu interior.
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CONSIDERACÖES FINAIS

Ao iniciarmos o nosso estudo sabfamos da responsabilidade que teriamos, devido 

a extensäo escrituri'stica. A obra de Flävio Josefo demandou meses de leituras e releituras. 

A compreensäo do judai'smo, que muito se difere da tradiijäo cristä na quäl estamos 

acostumados, nos levou a mergulharmos na pesquisa da cultura judaica, onde a lfngua foi 

uma delas.

A nossa tentativa nesse texto, foi apontar a produ9äo do sentido de perten9a para 

os judeus na obra “Antiguidade Judaicas” de Flävio Josefo, mostrando que, apesar da 

diversidade cultural existente na Judeia, Josefo, na sua narrativa, recorre a um passado 

“comum", um saber genealögico com o objetivo de sustentar apenas um “tronco” criando 

no imaginärio a ideia de unicidade do povo. A forma9äo da identidade passa entäo a ser 

uma constru9äo de caräter linguistico, sendo firmada uma identidade mais homogenea 

em detrimento das inümeras diferen9as encontradas no interior do grupo, no nosso caso, 

os hebreus.

O passado hebraico e entäo consultado por Josefo. As rela9Öes com o estrangeiro, 

säo ponderadas; as diferen9as de classe, genero e ra9a säo unificadas como um todo 

consistente (H A LL,1998: p.62). Josefo näo escreve apenas para registrar a memoria 

judaica, mas para tornar ao conhecimento dos näo judeus, uma especie de “ Idade de 

Ouro” na genese do seu povo. Cria-se o imaginärio de uma na9äo coerente, atraves de sua 

constru9äo imagetica da narrativa.

Percebemos, como a sociedade judaica no seculo I d.C possuia uma diversidade 

linguistica, religiosa e de costumes, devido ao contato com o estrangeiro que habitava na 

regiäo da Palestina. Tentamos entäo discutir a problemätica da concep9äo do judeu sobre 

si mesmo na antiguidade, entendendo as dificuldades territoriais, politicas e religiosas 

para constru9äo da sua identidade.

Sobre a questäo da identidade acrescenta-nos Tomaz Tadeu:

Primeiramente, a identidade näo e uma essencia; näo e um dado ou um fato — seja 
natureza, seja cultura. A identidade näo e fixa, estävel, coerente, unificada, 
permanente. A identidade tampouco e homogenea, definitiva, acabada, identica, 
transcendental. Por outro lado, podemos dizer que a identidade e a construgäo, 
um efeito, uma produ9äo, uma rela9äo, um ato performativo. A identidade e 
instävel, contraditöria, fragmentada, inconsistente, inacabada. A identidade estä 
ligada a estruturas discursivas e narrativas. A identidade estä ligada a sistemas de 
representa9äo. A identidade tem estreitas conexöes com relagöes de poder 
(SILVA,2014: p.96-97).
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Discutimos o lugar em que Flävio Josefo se encontra, o contexto que eie estava 

inserido para a realizasäo da sua obra e suas m otivaföes para a constru9äo da identidade, 

lan9ando por fim, a seguinte indaga9äo: O discurso de Josefo em outro lugar social teria 

sido diferente? Acreditamos que sim. Deixamos essa questäo para futuras pesquisas.
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